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'.—La p o l í t i c a en C u b a — h a d i 

l A señor P r e s i d e n t e d e l a R e 

jjca ai D irec tor d e L a N a c i ó 

[í^utre s ó l o d e in tereses p r i v a d o s 

£¡ egoísmo no t iene l í m i t e s . ¿ Q u i é n 

.preocupa d e l b i e n c o l e c t i v o , d e > 

m e n t e — d i j o é s t e t a m b i é n a l s e ñ o r 

M á r q u e z S t e r l i n g — q u e en l a S e 

c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n e s t á e l 

c e n t r o d e m i p o l í t i c a , y q u e des 

de a l l í se d i r i g e l a p o l í t i c a d e l G o 

b i e r n o . E s i n e x a c t o . " E s d e c i r , es-

ieguridad de l a R e p ú b l i c a , d e l | t á en P a l a c i o . A l l í d e b e e s t a r — c o -

del p a í s ? L a s gentes se m o lo e s t á , p o r e j e m p l o , e n la 

C a s a B l a n c a 
Uvenir 

muy o c u p a d a s e n s u p r o 

éx i to ; y no p u e d e n d i s t r a e r 

en es tudiar so luc iones d e 

[carácter n a c i o n a l . " 

Aquí no c a b e e s t a b l e c e r d i f e -

|fe!1Cias entre lo v i v o j lo p i n t a d o , 

Iporque la p i n t u r a " e s t á h a b l a n -

Y es l e ó n el p in tor . 

£1 señor P r e s i d e n t e d e l a R e -

sública se v a d a n d o c u e n t a ; n o s 

ce que y a se l a h a d a d o . Y 

jomo sus intenciones son a h o r a , 

[orno lo fueron s i e m p r e , e x c e l e n -

j , hay derecho a e s p e r a r , y h a s -

i a exigir, que n o s ea e s t é r i l p a -

i el país la e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a 

Ito estos ú l t i m o s c i n c o a ñ o s , y so-

I b todo en estos ú l t i m o s o c h o 

Ineses, por el g e n e r a l M e n o c a l . 

^ 

Por lo pronto l a d i r e c c i ó n d e l a 

olítica del G o b i e r n o s e r á o b r a d i 

cta, personal e n e l s en t ido d e l 

y de la o r i e n t a c i ó n , d e l 

IJefe del E s t a d o . " S e c r e e c o m ú n -

[llegó otro transporte 
americano 

i ge esperaba, en la m o ñ a n r ño 
entrado en puerto otro tran^-

^ de guerra americano, el "Leo-
qne procede t a m b i é n de l a 

|Est4ci6n Naval de G u a n t á n a m o y que 
que el "Prairie" trae m a r i -

¡Hria para la d o t a c i ó n de los bu-
Irm incautados cedidos a l gobierno 
Imericano que s a l d r á n a la mayor 
predad para los Estados Unidos. 

Poco después de fondeado cerca del 
|*o transporte, p a s ó a bordo para 
werle la visita de fondeo el cap i tán 

|W puerto s e ñ o r Fernando P a n n a 
pinbién le hizo una vis i ta do corte-

ai comandante del "Leonilas" el 
Jlente F. Calzadil la en representa-

del jefe do la Marina Nacional 
Fernández Quevedo. 

Q "I^eonilas" que es l a primera 
Que viene a la Habana, es un 

'Porte parecido al "Prairie". 
WS C O B R E O S E S P A D O L E S 

R la Trasat lánt ica e s p a ñ o l a se re-
too esta m a ñ a n a un cable de Cádiz 
telando que h a b í a llegado a aquel 

sin novedad el vapor1 'Antonio 
e2", procedente de la Habana y 

p York, con carga, correo y pa-
r-fos. 

vapor "Montevideo" que viene 
Barcelona, v ía Canarias y Puerto 

se espera en l a Habana, mafia-
M n haber hora fija. 

«Jel "Alfonso X I I I " que viene di-
j a e l Lorte de E s p a ñ a , no se ha 
Mdo aún el aerograma fijando su 
ada en este puerto. 

W E X T R A D E N U E V A O R L E A N S 
| /J yaje extra, s e g ú n el doble ser-
¿?Jle la flota blanca, l l e g ó esta 

de Nueva Orleans el vapor 
icano "Suppiname" conduciendo 

ríilPara la Habana y de t r á n s i t o 
^ Pasajeros. 

°tro buque de t r a v e s í a llegado 
.«anana es el ferry-boat " F l a -

w Cayo Hueso, con carga ge-

y n o en n i n g ú n c e n 

tro o f i c ia l n i e n e l d e s p a c h o d e u n 

d i r e c t o r i o p o l í t i c o o de u n j e f e d e 

p a r t i d o . E s e s a u n a de las c o n s e 

c u e n c i a s i n d e c l i n a b l e s d e l s i s t e m a 

r e p r e s e n t a t i v o , e n e l q u e e l P r e s i 

d e n t e g o b i e r n a c o n a u t o r i d a d y 

r e s p o n s a b i l i d a d p r o p i a s , no t iene 

m i n i s t r o s , s ino s e c r e t a r i o s , y se 

d i r i g e a l C o n g r e s o d i r e c t a m e n t e y 

n o p o r m e d i o d e i n t e r m e d i a r i o s . 

E l s i s t ema v a l d r á lo q u e v a l g a ; 

p e r o f a l s e á n d o l o , s a c á n d o l o d e s u 

c a u c e d e c r e c e s u e f i c a c i a y e n 

t o r p e c e e l f u n c i o n a m i e n t o n o r m a l , 

d e n t r o d e s u ó r b i t a r e s p e c t i v a , d e 

los tres p o d e r e s d e l E s t a d o . 

9 4p 
T a m b i é n m a n i f e s t ó e l g e n e r a l 

M e n o c a l q u e l a p r e n s a " o b t e n d r í a 

m u c h o si q u i s i e r a , " p u e s s i en d o , 

s e g ú n s u c r i t e r i o , " l a ú n i c a p a l a n c a 

c a p a z d e or i en tar p o r c a m i n o s m e 

j o r e s a l p a í s , " las c a m p a ñ a s d e 

s a n e a m i e n t o en sus c o l u m n a s " h a 

r í a n a es ta c a u s a g r a n d e y p o s i 

t ivo b e n e f i c i o . " 

E s t a s a p r e c i a c i o n e s d e l s e ñ o r 

P r e s i d e n t e s o n e x a c t a s c o n r e l a 

c i ó n a p e r í o d o s n o r m a l e s , c u a n d o 

las i n i c i a t i v a s d e l a p r e n s a se d e s 

e n v u e l v e n d e n t r o d e las g a r a n t í a s 

d e l a C o n s t i t u c i ó n y no t i enen o tro 

l í m i t e q u e l a l ey , i n t e r p r e t a d a y 

a p l i c a d a e x c l u s i v a m e n t e p o r los 

t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a . 

E n esas c o n d i c i o n e s no f a l t a 

r á n p e r i ó d i c o s ni p e r i o d i s t a s — c o 

m o n o h a n f a l t a d o h a s t a a q u í — 

q u e q u i e r a n " o r i e n t a r p o r c a m i 

nos m e j o r e s a l p a í s . " 

L a v o l u n t a d exis te y e x i s t í a . Y 

las d e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r P r e s i 

d e n t e a l D i r e c t o r de L a N a c i ó n 

son u n c l a r o ind ic io d e q u e l a 

p o s i b i l i d a d e x i s t i r á t a m b i é n , en 

p l a z o b r e v e . 

E N MONTREAL HA HABIDO VIOLENTAS PROTESTAS CON
T R A E L SERVICIO OBLIGATORIO. 

G U I L L E R M O I I P R E T E N D I A D E S T R U I R E N M E X I C O L A D O C T R I N A D E M O N R O E . — C H I N A Q U I E 

R E P R E P A R A R S E P A R A L A G U E R R A . — S E R E C I B I O E N B E R L I N E L T E X T O D E 

L A N O T A D E W I L S O N . — L O S D O S E X - C A N C I L L E R E S D E A L E M A N I A 

T R A B A J A N C O N J U N T A M E N T E E N L A E S F E R A D I P L O M A T I C A 

L A P A Z O F R E C I D A A R U S I A 
Copenhague, agosto 81. 
E n e l p e r i ó d i c o socialista de B e r l í n 

*rVo^ívae^ts,, se publica que el gobier
no a l e m á n ofrec ió recientemente la 
paz a R u s i a . 

E s t o se debe a l a a f i r m a c i ó n de K e -
rensky, en su discurso inaugnral de 
l a Conferencia de Moscotf. de que ha
ce poco tiempo R u s i a r e p l i c ó indigna
da a ia p r o p o s i c i ó n de hacer una phz 
separada y que pocos d ías d e s p u é s 
"hemos presendaido otra tentativa, 
igualmente abyecta, dirigida contra 
nuestros aliados.'* 

E n r e l a c i ó n a este asunto el ó r g a n o 
oficioso del Gobierno a l e m á n L a G a 
ceta de l a Alemania del Korte^ es nue
vamente acusada por l a prensa ale
mana de que pretende echar t ierra 
en los ojos del mundo y del p ú b l i c o 
a l e m á n , negando ostensiblemente la 
a f i r m a c i ó n de K e r e n s t i , respecto a 
los ofrecimientos de paz a R u s i a , pe
ro en t é r m i n o s tales que no resulta 
n n a r e c t i f i c a c i ó n en absoluto. E l " T a -
geblatt", e l *'Yo^wae^ts,, y l a **Vosis-
che Zeitung,,, descubren el <<trick', del 
ó r g a n o oficioso, que se ha limitado a 
negar rotundamente que el Canci l ler 
Bethmann Holliveg hic iera semejan
tes ofertas a R u s i a .siendo as i que lo 
qne h a dicho Kerensky no se refiere 
para nada a l e x - C a n c ü l e r , sino qne 
por e l c o n t r a r í o ha especificado que 
l a p r o p o s i c i ó n de paz separada a R u 
sia f u é hecha "hace pocos d ías" , es 
decir d e s p u é s de haberse retirado del 
poder T o n Bethmann Hollweg. 

Q U E R I A A C A B A R CON L A D O C T R I 
NO D E M O N R O E 

Washington, agosto 31| 
James Keelv. bien conocido perio

dista de Chicago, ha manifestado hoy 
que t e n í a motivos personales para r a 
tif icar lo dicho por el ex-Embajador 
de los Estados Unidos en B e r í n 
James Gerard , en sns declaraciones 
recientemente publ icadas respecto a 
que Alemania h a b í a propuesto a I n 
g laterra n n a I n t e r v e n c i ó n conjunta en 
M é j i c o y acabar, de este modo, con la 
doctrina de Monroe. 

' ' E l pasado Invierno, cuando estaba 
en Londres , ha dicho Mr. Keely . Ifí 
un largo editorial en un bien Infor
mado p e r i ó d i c o londinense, en e l cnal 
se d e c í a que Ing la terra pod ía haber 
tenido asegurada l a paz durante cual-
ouler momento en los nueve meses an
teriores, consintiendo a Alemania ma
nos l ibres en la A m é r i c a del Sur y la 
A m é r i c a central . Yo m a n t e n í a re la
ciones con un funcionario i n g l é s , en-
terado de estas cuestiones, y le pre-

clda de los funcionarios del Gobierno 
i I n g l é s , aunque no sepan si de ello se 

hablo en Alemania, qne fué donde se 
e n t e r ó del caso Mr. Gerard. 

C H I N A T L A G U E R R A 
P e k í n , agosto 81. 
L a prensa china es tá recomendan

do que con urgencia se e n v í e una Co
m i s i ó n extranjera para asesorar y au
x i l iar a l Gobierno chino en los p r e ñ a 
r a t iros necesarios a fin de tomar par
te efectiva en l a guerra. E l "Times" 
de P e k í n declara que es preciso ha
cer un llamamiento a los capitales 
extranjeros y qne este auxilio no ven
drá por medio de los d i p l o m á t i c o s de 
P e k í n . China , a ñ a d e , no hab ía hecho 
los preparativos necesarios antes de 
l a d e c l a r a c i ó n de guerra v ha recifeido 
poca ayuda de los Aliados, excepto en 
l a forma de e m p r é s t i t o s interesados, 
P o r esta cansa, s e g ú n dicho per iód ico , 
el Gobierno chino se encuentra frente 
a dificultades que una d i recc ión in
teligente h a b r í a podido el iminar. 

Y A S A B I A N L O E S E N C I A L 
B e r l í n , v í a Londres , Agosto 81. 

E l texto de la c o n t e s t a c i ó n del P r e 
sidente Ilson a l a nota pacifista de 
Su Santidad Benedicto X Y no se ha
b ía recibido en l a capital de Alemania 
hasta hoy a ú l t ima hora de l a no
che. 

Antes solo se conoc ía el contenido 
de ese documento por nn despacho de 
Amsterdam en el que se mencionaban 
los juicios de l a prensa americana 
acerca del mismo y por d e d u c c i ó n co
n o c í a n el tenor de la rép l i ca . 

l a ley del timbre 
en relación con 

el Comercio. 

C O N T R A E L S E R V I C I O O B L I G A T O 
R I O 
Montraol, Canadá , Agosto 81. 
Cuatro p o l i c í a s fueron heridos, un 

ciudadano tuvo el brazo atravesado 
de un balazo y yeinte personas o, 
quizá m á s , recibieron heridas o con
tusiones, siendo, a d e m á s , destrozada*» 
las Tentanas de media docena de es
tablecimientos, a consecuencia de un 
choque ocurrido entre l a p o l i c í a y los 
contrarios a la "congcripcIón, ' , que 
iban en m a n i f e s t a c i ó n por las calles 
protestando contra e l servicio obli
gatorio. 

En el despacho del Dr. López del Vallei 

Acaba de publicarse el Reglamento 
para l a e j e c u c i ó n de la L e y de 3 i 
de Jul io ú l t i m o , en cuanto al impues
to del Timbre, utilidades do Socieda
des y Empresas , C o m p a ñ í a s de Segu
ros ysobre i m p o r t a c i ó n de explosivos 
> hemos 'creido de conveniencia para 
el comercio hacer un breve estudio 

gnnte s i realmente se h a b í a hecho a¡ciC su a p l i c a c i ó n en los actos v ope-
su gobierno una p r o p o s i c i ó n en aonel i raciones de carác ter mercautiL 

Lesionado por un 
chispazo eléctrico 

E l doctor Sotolongo y L y n c h , m é -
¿fco de servicio en el Hospital de 
Emergencias , a s i s t i ó en la m a ñ a n a 
de hoy a l m e c á n i c o J u l i á n Corrales , 
natural de E s p a ñ a , de 50 a ñ o s da 
edad y vecino de Universidad n ú m e 
ro 20, de un sincope que sufr ió , de
terminado por un contacto e l éc tr i co . 

E l vigilante 664 de la Octava E s 
t a c i ó n que condujo al lesionado a l \ 
Indicado Hospital , m a n i f e s t ó ante el 
oficial de guardia en dicho Precinto 
que Corrales se hal laba haciende 
unas conexiones e l é c t r i c a s en l a 
Calzada del Monte entre las calles 
de Fernandina y Romay, cuando fué 
alcanzado por la corriente. 

sentido y me c o n t e s t ó que no había 
sido hecha en forma escrita o docu 
mental , a lo menos, que é l supiera, 
pero s í que personalmente se le h8M" 
propuesto. 

E s t e funcionario me dijo poco antes 
de que es ta l lara la guerra, que el E m 
bajador a l e m á n en Londres h a b í a t r a 
tado de ponerse en contacto con él 
por medio de un representante perso
nal , í n t i m o amigo del Kal spr . H a b i é n 
dosele concedido, e l a l e m á n no h a b í a 
conversado ni siquiera dos minutos 
con el ing lés» cuando le dijo: 

— i No s e r í a bueno p a r a su Gobierno 
y p a r a e l m í o oponerse a los eviden
tes deslgrilos de los Estados Unidos 
de conquistar a Méj ico? Y o estoy pron 
to a darle las m á s altas g a r a n t í a s de 
que su n a c i ó n y l a m í a no encontra
r á n dificultades para distribuirse sus 
respectivas esferas de influencia en 
Méjico . , , 

A esta Inesperada p r ^ o s i c l ó n , el 
i n g l é s r e p l i c ó diciendo: ^ o no s a b í a 
que usted v e n í a a h a c e r m » semejante 
proTvosIcíón y ni n i mi gobierno 
tenemos el menor deseo de tratar dp 
ese asunto. Así pues, le d<»«ieo buenas 
tardes.,, Y se desn ld ió . 

E s t a notable p r o p o s i c i ó n fué cono-

Estados Unidos y la Guerra Universal 
^ " C O N S E J O D E L P U E B L O " Q U E S E R E U N E M A Ñ A N A E N M I N N E A P O L I S P R E T E N D E O B T E N E R 

E L P O D E R C O M O E L D E D E L E G A D O S D E O B R E R O S Y S O L D A D O S E N R U S I A . — F O R -

M I D A B L E M O V I M I E N T O P A C I F I S T A D E L O S O B R E R O S I N D U S T R I A L E S D E L 

M U N D O ( I . W . W . ) — L A S H U E L G A S Y L O S I N C E N D I O S D E L A S C O 

S E C H A S . — N U M E R O S A P R E N S A A S U S E R V I C I O . — E S E 

M O V I M I E N T O N O P U E D E P R O S P E R A R 

íue a?08 socialistas y anarquis -
1 la 0pU8leron y a ú n se opo-
iiüertonsecuci6n del e n v í o de tro-

y t ? ^ a son muy 
% i . , baíajl Por sí y aunque 
^ a r á o t UlIi6n americana, tle-
1 afio8 que 86 daba hace cua" 

^ r n * loe revolucionarios de 
deoi al europea. Combatie-

-«a CAnracl6n de ^ © r r a a los 
"^clo ° f,ale8' el Planteamiento 
"'On . obligatorio, la sus-

. a c o w prést i to do l a L i b e r -
•» C r u r ¿ a . o £ i c l a l d6 fondos P a -
' ̂  cuitiv la e x t o n s i ó n del 

8 oe para lograr mayores 

^ ^ S ^ 9 o p o s i c i ó n la d l -
"i-iación l l a m ó l o T ^ K O ^ 

dores industriales del mundo", " I n 
dustrial Warkers of the World", que 
t a m b i é n se l lama I . "W. W. tomando 
las primeras letras de esas tres pala
bras que l levan m a y ú s c u l a . 

E l d í a primero de agosto a p a r e c i ó 
muerto en Butte, Montana, uno de 
sus princlpale jefes, F r a n c k Litt le , a 
quien l incharon no por el procedi
miento de L y n c h de su p r e n s i ó n es-
tranguladora, sino c l a v á n d o l e un pu
ñ a l en el c o r a z ó n con u n papel en 
que se le ía " F r a n k Lit t le no s e r á el 
ú l t i m o que muera." 

H a b í a n publicado que el Gobierno 
Norteamericano h a b í a mandado a 
F r a n c i a m á s de 200,000 a t a ú d e s para 
enterrar .a los soldados americanos 
que a l l í murieran, y sostenido que se 
declaraban contra todo movimiento 
nacional o pa tr ió t i co y en sus dicur
sos en los meetings declan que s i por 

a llamada Trabaja-1 s u o p o s i c i ó n 1̂ servicio obligatorio se 

í 'ñinrJ;11111100 la Propaganda 
l ^ e atonta y la palabra no es 

S r d i ^ v 1 1 con mauo 
Us rv!. a Nacional 

armada 
y hasta que-

les encarcelaba era preferible ir a l a 
c á r c e l que morir en el infierno de 
la g u e r r a 

Si se tiene en cuenta que los L W. 
W. tienen 2.500,000 asociados se ten
drá una idea de lo que representa 
esa propaganda contra el servicio mi 
litar obligatorio. E n Kansas , a fines 
de Julio tomaron las armas y la tea 
incendiaria y atacaron a los miem
bros de l a Guardia Nacional que les 
dió una batida y a p a g ó los fuegos que 
h a b í a n atizado en las mieses. 

L o s ó r g a n o s de l a prensa, p e r i ó d i 
cos y revistas son numerosos y a q u í 
los iremos citando a medida que ex
pongamos las doctrinas que susten
tan. 

E l IVorld de Oakland (California) 
d e c í a el 29 de Junio: "Se ha cubierto 
con exceso, d ícese , el e m p r é s t i t o do 

( P a s a a l a p á g i n a S I E T E . ) 

D icha ley como todo precepto nue
vo, se presta a diversas Interpretacio
nes y de a h í la necesidad de expo
ner aquella, que a nuestro juicio en
tendemos, m á s exacta, s in que por 
eso, sostengamos un criterio c e r r a 
do sobre este punto. 

Desde el d ía lo. de septiembre ten
d r á n que observarse por los comur-
ciantes de la R e p ú b l i c a , los precep
tos de dicha Ley . E s t a contiene dis
posiciones para distintos ó r d e n e s de 
actos y contratos, y en lo que se refie
r e a l Comercio en general nos en
contramos con los a r t í c u l o s 23, 24, 
1*5 y 26 como de m á s jnarcada y di 
recta a p l i c a c i ó n a los actos y contra
tos mercanti les . 

E l a r t í c u l o 23 establece que los 
recibos privados, s e g ú n la c u a n t í a de 
su valor e s t á n sujetos a impuesto con 
arreglo a l a siguiente escala: 

M á s de $25—hasta $50—un sello de 
5 centavos. 

Más de $50—hasta $100, Inclusivo 
— u n sello de 10 centavos. 

Más de $100—hasta $500, Inclusive 
— u n sello de 20 centavos. 

Más de $500, en adelante, un sello 
de $1 peso. 

S e g ú n este precepto toda "cuenta", 
comprobante, o recibo que se extien
da por los comerciantes—cualquiera 
que sea su giro y la Importancia de 
sus n e g o c i o s , — d e b e r á contener el 
timbre que determina dicho ar t í cu lo . 

E n la palabra g e n é r i c a "recibo" es
t á n comprendidos todos los documen
tos que en el comercio se denominan 
'"cuentas", "recibos", "justificante", 
"comprobante", etc. 

Y este impuesto, se refiere no ya 
polo a las operaciones que se verif i
quen entre comerciantes sino entre las 
que se verifiquen entre comerciantes 
y particulares. Do manera que la 
"cuonta" que el almacenista de v í v e 
res extiende al "detallista" o "bode
guero" d e b e r á contener el timbre co
rrespondiente; y la "cuenta" que ese 
mismo almacenista extienda a otra 
persona que no sea comerciante o 
que s i é n d o l o no se dedique al mismo 
giro del vendedor, deberá contener 
Igualmente el t imbre legal. 

E s t e criterio e s t á de acuerdo con el 
párra fo 3o de dicho a r t í c u l o 23 del 
Reglamento que dice: "Se entiende 
por recibo privado todo aquel que no 
conste en documento p ú b l i c o expedi
do por Notarlo o empleado públ i co 
competente, con las solemnidades re
queridas por la ley." 

Con respecto al pago de ese Im
puesto, se expresa en el Reglamento 
que deberá verif icarlo el que otorgue 
o suscr iba el "recibo". A l presentar
se al cobro, por tanto, todo "recibo" 
c "cuenta" deberá l levar estampado 
el timbre al frente del documento, y 
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C O N G R E S O E C U N E i n C O O E T O -
D O X O 
3Ioscou, Agosto 8 L 
E n un parte fechado e l martes, oe 

dice que las campanas de las 16600 
iglesias de Moscou estuvieron repi
cando desde el amanecer, de modo 
continuo, con motlro de l a fiesta de 
l a A s u n c i ó n y de l a i n a u g u r a c i ó n del 
Congreso E c u m é n i c o de l a Ig les ia Or
todoxa Griega que turo efecto en di
cho día. 

E s t e es el pr imer Congreso de su 
índo le celebrado en R u s i a desde hace 
dos siglos, pues los jefes e c l e s i á s t i 
cos no se a t r e v í a n a convocarlos, 
desde tiempo de Pedro el Grande, 
por i m p o s i c i ó n del Gobierno imperial , 
qne o b e d e c í a razones p o l í t i c a s . • 

A las diez de l a m a ñ a n a l a Catedral 
de l a A s u n c i ó n , en el K r e m l i n , donde 
e s t á t o d a v í a e l trono de oro macizo, 
donde r e c i b í a n los Czares l a corona, 
c o m e n z ó los cultos en c e l e b r a c i ó n del 
maguo acontecimiento. 

Antes de terminar l a ceremonia r e 
ligiosa empezaron a l legar a l rec in
to del K r e m l i n y en todo el terreno 
Inmediato procesiones llevando las 
cruces de treinta catedrales y de sin 
fin de iglesias y monasterios. Porta
ban a d e m á s los fieles m á s de mi l es
tandartes con las efigies de los san
tos porque siente mayor d e v o c i ó n el 
pueblo ruso. 

D e s p u é s de l a fiesta religiosa los 
tres Metropolitanos y los sesenta obis
pos qne inttegran el Congreso fne-
ron a l monasterio en que e s t á nedpo-
sitadas las rel iquias de San Alejo, 
uno de los santos m á s reverenciados 
de l a Ig les ia Ortodoxa, y besaron los 
objetos sagrados en medio de una 
imponente ceremonia. 
L O Q U E D I C E E L « J O U R N A L D E S 

D E B A T S . » 
P a r í s , agosto 31. 
F u numero de prominentes alema

nes y a u s t r í a c o s que ha llegado a Sui 
za, s e g ú n Informe reciente, ocónasq , 
dice el **Journal des Debats" en una 
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No siempre se le ofrece a uno l a 
oportunidad de asist ir a una clase 
prác t i ca , gratis, de algo út i l , y por 
ello es que me decido a escribir esta 
entrevista. 

E s t a m a ñ a n a tuve necesidad de 
personarme en el despacho del doc
tor J o s é A. L ó p e z del Val le , Jefe lo
cal de Sanidad de la Habana. 

F u é en los momentos en que rec i 
b ía a l púb l i co . 

C e r c a de ochenta personas v i des
fi lar por ante el Jefe L o c a l , todas las 
cuales, s e g ú n pude observar, estre
charon bu diestra efusivamente al re
t irarse de su lado. 

Cuando ya "todo el mundo" le h a b í a 
"visto", me a c e r q u é a bu mesa l lena 
de papeles y rodeada por varios em
pleados que le l levaban documentos 
a f irmar. 

— " E l desfile este que ha visto us 
ted, amigo r e p ó r t e r , es constante. 

Por ante m í pasan cada día m á s de 
seiscientas personas, a las cuales yo 
mismo atiendo, e s f o r z á n d o m e porque 
se ret iren de m i lado complacidas, a 
fin de que cada una sea vocero en
cargado de hacer saber que a m í me 
place escuchar las quejas, para r e 
s o l v e r á s en just ic ia . 

P a r a mí, el p ú b l i c o viene siendo, en 
cuanto a l a r e s o l u c i ó n que debo adop
tar en los miles de casos que d iar la -
mente se presentan, algo a s í como el 
pulso del paciente que el c irujano 
tiene entre sus dedos y que le v a 
Instruyendo de su estado. 

Todas las m a ñ a n a s r e ú n o a los ins
pectores de distritos que como ague
rrido e jérc i to combatiente andan di
seminados por la ciudad, y me infor
man de cuanto ocurre en sus de
marcaciones; y y a en estas condicio
nes, es decir, debidamente "prepara
do," comienzo a recibir a l públ i co , del 
cual recibo las quejas, las s ú p l i c a s o 
las protestas que resuelvo a estilo de 
Juez Correccional , esto es: r á p i d a 
mente, y dentro de l a equidad posible, 
s e g ú n mi leal saber y entender. 

Y le aseguro que son muy pocos 
los que se van de m i lado molestos 
conmigo, pues que antes de fa l lar 
sus casos, los instruyo respecto a lo 
que manda la ley, les hago conocer l a 
penalidad en que han Incurrido, les 
demuestro el d a ñ o que a l a salud han 
podido o pueden ocasionar, cosa que 
yo siempre tengo en cuenta y que 
pongo invariablemente en r e l a c i ó n 
con el que personalmente pueda s u 
frir el reclamante, y dicto mi vere
dicto, q u e d á n d o m e tranquilo, pues a l 
hacerlo j a m á s me g u í a n ni Influen
cias n i rencores ni otra cosa que el 
deseo de cumplir mi deber y contri
buir a l engrandecimiento de mi pa
tr ia que en mater ia de sanidad nada 
tiene que envidiar a ninguna n a c i ó n . 

E s t e procedimiento mío , que tanta 
confianza ha desi.ertado en el pue
blo, no me proporciona tan solo e l be
neficio de ser justiciero como le he 

La boda de Lázaro 
Aposto, 28. 

L a boda de Lázaro. 
Cunoto desearía por tener la pluma de 

Fontflnllls para describir aunque somera
mente el acto religioso realizado anoche 
en ol altar de San José de nuestra Cate
dral líasíllca, donde de mpnoa de nues
tro ilustre Prelado, Monseñor Félix A. 
Guerra, Arzobispo de esta Archldiócesis, 
unieren sus destinos los enamorados JA-
venes Juanita Almelda e Hipólito Lázaro, 
cuya boda tanto ha llamado la atención 
hasta el extremo que nunca se habla pre
senciado en esta ciudad, una espectación 
tan grande como anoche para presenciar 
la ceremonia. 

Las ocho de la noche era la fijada 
para el solemne acto y ya desde much«> 
antes de e&ta hora era materialmente ira-
positle el poder encontrar sitio a propó
sito en las amplias naves del templo re-
glttas todas en su mayoría de nuestras 

ermosas mujeres que querían con so 
presencia testimoniar al tenor Lázaro, lo 
mucho que le agradecían que hubiese si
do esta ciudad donde encontró a áü pre
ferida 

Pcop después llegaron loa esperados 
navios, loa cuales entraron en ia Igle
sia a duras penas, tanta era la aglome
ración de personas ávidas para verlos. 

Klla iba del brazo de su padre, el rico 
hacendado señor Federico Almelda y sos
tenían la cola d© su elegante y blanco 
vestido, las monísimas niñas Esperanza 
Qulrde y Rafaela Prieto. 

E l llevaba del brazo a la señora Ade
laida Quevedo de Almelda, madre de la 
novia. 

Al hacer su entrada en la Iglesia, una 
nutrida orquesta tocó una preciosa mar
cha nupcial, bajo ¡a dirección de Irepu-
tado inaet'tro señor Tinito Lobo. 

Cuando llegaron al altar ya los espe
raba nuestro prelado, revestido de ponti
fical, ayudado do los Rvdos. PP. Villalon-
ga, García, Pernal y Portuondo. 

Fueron los padrinos de la boda, los 
padres de la novia. 

Testigos, por ella, el doctor Teobaldo 
Rosell. conocido notarlo y Mr. Eduardo 
E . Kud, Administrador de la sucursal del 
Banco Canadá en esta ciudad y por él, 
el doctor Max Henriquez Urofia. Director 
del Ateneo de Santiago y el señor Lula 

Ei pago de haberes 
atrasados a emplea 
dos de Caraaguey. 

U. Santos, brillante escritor y amigo In
timo del novio. 

También asistió al acto, el señor Al
calde Municipal, Ledo. José Camacho Pa-
dró. 

Después de la ceremonia nupcial, pa
saron los novios e invitados a la mo
rada de los padres de la novia, donde 
hubo un derroche de dulces, pasteles y 
el espumoso champagne. 

Por el Central de las doce partieron 

Sara Camagüey, la enamorada pareja, 
onde fundarán su nido de amor por 

breves días, pues el señor Lázaro firmó 

f)oco antes de casarse, compromiso coa 
os señores Santos y Artigas de cantar 

en un concierto el día 3 del próximo Sep
tiembre en el teatro Payret de la Habana. 

Un detalle. Tanto el señor Hipólito 
Lázaro como ru prometida, la señorita 
Juanita Almelda. cumplieron por la ma
ñana en la Iglesia de San Fruicisco, con 
todos los deberes religiosos que marca 
nuestra santa religión. 

Deseo a los nuevos contrayentes una 
interminable luna de miel y que para 
el mes de Diciembre podamos verlos otra 
vez en esta ciudad como ofrecieron. 

E L CORRESPONSAL, 

Por J. M. MORALES 
referido, alno t a m b i é n otro de m a y o r 
trascendencia si cabe. 

Cada día llegan a mis manos c ien 
cartas por lo menos, en que se mo 
recomiendan medidas, se denuncian, 
hechos o se me relatan casos, que, i n 
vestigados debidamente por lo regu
lar son comprobados los ú l t i m o s , y e s 
tudiadas las primeras, resultan de po
s i t iva utilidad puestas en práct ica ." 

P a r a demostrarme esto que me de-
« í a ,el doctor L ó p e z puso en mis m a 
nos un expediente debidamente t r a 
mitado, como consecuencia de un es 
crito que le h a b í a dirigido uno del 
m o n t ó n , i n f o r m á n d o l e de varias co
sas mal hechas, entre ellas l a de que 
era util izada para beber el agua de 
unas l laves colocads en determinado 
lugar con el fin de regar, y l l a m á n d o 
le la a t e n c i ó n acerca de que s e r í a 
conveniente colocar a l l í unos l o t e 
ros que advirt ieran que aquella agua 
no era de Vento. E l Informe del fun
cionarlo a quien se e n c o m e n d ó la i n 
v e s t i g a c i ó n de este asunto es confir
matorio por lo cual es seguro que e l 
doctor L ó p e z d i s p o n d r á la c o l o c a c i ó n 
de los cartelitos. 

A d e m á s de todo esto, el doctor L ó 
pez en su despacho es algo " s u i - g é -
nerls." 

Y o no quise averiguar en qué for
ma, pero me di cuenta de que entre é l 
y cas i todas las f á b r i c a s que ut i l izan 
mujeres en sus labores, hay un pacto, 
pues fueron muchas las que a él a c u 
dieron y se ret iraban llevando cartas 
de r e c o m e n d a c i ó n para diferentes c a 
sas. 

Y v i t a m b i é n que m á s de un aspi 
rante a obrero del Estado, sa l í a del 
despacho del Jefe L o c a l de Sanidad 
con r e c o m e n d a c i ó n suya para a l g ú n 
departamento. 

Cuando ya me ret iraba de junto a l 
doctor L ó p e z del Val le , realmente en
cantado por el rato que con é l h a b í a 
pasado, me detuvo para obsequiarme 
con un cigarro. 

TambDén me p a r e c i ó original e l ob
sequio, y no quiero si lenciarlo. 

Se trataba de un cigarro de papel 
blanco, de aquellos que y a d i f í c i l m e n 
te se encuentran, pues es de los que 
el fumador ha de h a c e r . . . 

Ante mi asombro, el doctor L ó p e z 
me dió una nueva conferencia f i l o s ó 
fica. 

" E s el fumar—me d e c í a — u n vicio 
como otro cualquiera, el cual, m á s 
que deleite nos proporciona un mo
mento de d i s t r a c c i ó n . 

E x t r a e r de la petaca un cigarro y a 
hecho, encenderlo y fumarlo, resulta 
tan breve y tan insulso, que yo pre
fiero imitar a los antiguos que en m u 
chas cosas eran m á s p r á c t i c o s que 
nosotros. 

Desde que yo saco el cigarro de la 
gaveta en que los guardo, lo com
pongo, encuentro quien me facilite 
una ceri l la , (nunca las uso) lo encien
do y lo fumo, transcurre como diez 
veces el tiempo que emplea cualquier 
fumador a estilo moderno, que p a r a 
abreviar l leva por lo general encende
dor a u t o m á t i c o . 

De a h í resulta a d e m á s , que las 
molestias que todo esto me propor
ciona hacen que sea muy parco en e L 
fumar, con lo que gana mi s a l u d . . . " 

Importante robo 
en el Vedado 

E n la D é c i m a E s t a c i ó n de P o l i c í a 
d e n u n c i ó en la m a ñ a n a de hoy el se
ñor Maximino F e r n á n d e z y Gonzá lez , 
propietario y vecino de la casa callo 
L . n ú m e r o 190, en e l Vedado, que co
mo a las cinco a. m. s a l i ó toda su 
fafimia de l a casa, d í r i g l n d o s e a loo 
b a ñ o s de mar y que cuando regresa
ron, estando él dormido, notaron que 
la reja divisoria, situada a l fondo, 
en el traspatio h a b í a sido violentada 
y que los ladrones h a b í a n penetra
do en su residencia s u s t r a y é n d o l e 
prendas por valor de 250 pesos y 35 
pesos en efectivo. 

Parece que loa autores del robo 
cloroformaron a i s e ñ o r F e r n á n d e z y 
se retiraron d e s p u é s de realizado el 
delito por el frente de la casa dejan
do abierta la puerta de la calle. 

Cucndo el pasado movimiento del mes 
de Febrero, los alzados en armas saquea
ron de las cajas de la zona fiscal de Ca
magüey, una respetable cantidad en me
tálico que correspondía a pagos del ante
rior mes de Enero, y esta es la hora en 
que no se han abonado al Jefe Local de 
Sanidad do Santa Cruz del Sur y demás 
empleados de esa Jefatura y de otros De
partamentos del Estado sus haberes, que 
Justamente reclaman del señor Secretarlo 
de Hacienda, y que urge dé órdenes pa
ra que se sitñen esos fondos y se liquide 
lo que se adeuda en la provincia de Ca
magüey a muchos Junclonarios del Go-
blernoi, 

Reyerta a cabilíazos 
A y e r a las dos de l a tarde sostu

vieron varios individuos una reyerta 
a c a b i l í a z o s en l a re f iner ía de Cane-
llanes. 

L a P o l i c í a de la D é c i m a E s t a c i ó n 
practica investigaciones sobro el caso 
pues existe u n lesionado leve. 

A los que nos dedicamos a traba
j a r con l a cabeza, vulgarmente cono
cidos con el p o é t i c o nombre de " in -
telectuales", se nos e s t á haciendo l a 
vida cada vez m á s di f íc i l tanto en loa 
centros como en las l e j a n í a s urba
nas. 

Yo s a l í huyendo de fotutos y de 
cornetas, de estruendos y de voces, 
do pitos y timbres y s irenas y p ia 
nos de manubrio, y me vine a refu-
j iar en un barrio bastante remoto, 
pero no me v a l i ó el ardid. 

A q u í me e n c o n t r é con un f o n ó g r a -
to en cada casa, de esos de voces n a 
sales y c a r r a s p e ñ a s que penetran en 
los ó r g a n o s auditivos como si fuesen 
sacacorchos. 

A l a misma hora, entre las siete y 
las ocho de la noche, aproximada
mente, rompen todos a tocar a la vez 
armando una a l g a r a b í a infernal la 
que suele durar hasta las once, m i 
nuto mási, minuto menos. 

De doce en adelante toman la a l 
ternativa los gatos y los perros. A q u í 
cada casa tiene su perro y algunas 
dos. Estos perros se l levan muy mal 
unos con otros y dedican las altas ho
ras de la noche a ladrad sobre sus 
querellas, de portal a portal. 

E n cuanto a los gatos sin duda se 
can cita ante mí casa todos los do 
la d e m a r c a c i ó n . Todas las noches ce
lebran aquí sus verbenas con una 
m ú s i c a de arias, d ú o s y concertantes 
que parecen un renuodo de los f o n ó 
grafos mencionados. 

E s t a s verbenas duran regularmente 
hssta que asoma el a lba; mas a esta 
hora entra en turno el m a g n í f i c o coro 
formado por los cuarenta o cincuen
ta gallos con sus correspondientes 

gallinas que viven por estos patios. 
A causa de estos rumores noctur

nos me paso la mayor parte de l a s 
noches en vela, y esta es la causa 
d" que muchos de mía a r t í c u l o s s a l 
gan un tanto s o ñ o l i e n t o s y modorros 

Algunas veces trato de desquitarme 
y de dormir un poco la m a ñ a n a , pero 
esto t a m b i é n me es imposible. Uno o 
dos vecinos han madrugado sin m á s 
objeto que el de darle cuerda a sus 
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B A T U R R I L L O 
Vuelve a estar sobre el tapete el 

problema de l a I n m i g r a c i ó n e s p a ñ o 
la, el mismo problema de nosotros los 
autonomistas. E l nuevo Secretario de 
Agr icu l tura , que no a y u d ó a Inde
pendizar a su patria para vertedero 
de los detritus de Jamaica , Ha i t í y 
China , apenas se ha hecho cargo del 
puesto h a prestado a t e n c i ó n a l asun
to, de vi tal i n t e r é s material y moral , 
Y h a cambiado impresiones con v a 
rios hacendados y cree posible a l can
zar una c i f ra de cincuenta mil Inmi
grantes europeos, por lo pronto. 

Se supone que el gobierno contri
b u i r á con la mitad del costo de pasa
jes ; se estudian g a r a n t í a s , e s t í m u l o s , 
atractivos que favorezcan el intento, 
i se asegura que el s e ñ o r Presiden
te de la R e p ú b l i c a p r e s t a r á calor a l 
proyecto, convencido t a m b i é n de que 
no s ó l o necesita Cuba producir m u 

cho a z ú c a r ahora para los aliados, 
con cualesquiera m á q u i n a s de traba-
Jo, sino mult ipl icar su p o b l a c i ó n con 
elementos de nuestra raza , o por lo 
menos de raza blanca y de nivel I n 
telectual y c u l t u a l parecido a l de los 
campesinos cubanos blancos y ne
gros, para el robustecimiento futuro 
de la personalidad nacional y el 
arraigo de laa instituciones. 

E l programa ha sido incansable
mente sostenido en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . Durante largos a ñ o s lo 
hemos preconizado. Y no ha habido 
una sola m a n i f e s t a c i ó n de e g o í s m o , de 
i m p r e v i s i ó n y de Intransigencia de 
a p ó s t o l e s del obrerismo y f a n á t i c o s 
del cubanismo, c o n t r a r í a a la atrac
c ión de trabajadores e s p a ñ o l e s , que 
no nos haya encontrado alertas, de 
frente y argumentando como a l a r a 
z ó n y a l bien de Cuba c o n v e n í a . 

OPINION DE UN SABIO 
SOBRE EL REUMATISMO 

L o s q u í m i c o s modernos han logra
do obtener u n gran é x i t o en lo que 
respecta a l estudio realizado en las 
enfermedades del e s t ó m a g o y expul
s i ó n del á c i d o ú r i c o . 

Un i lustre sabio de l a Universidad 
de B e r l í n , hablando sobre la conve-, 
niencia de disolver y e l iminar el á c i 
do úr ico , que es tan terrible para la 
sangre, a c o n s e j ó u n medicamento 
nuevo, una substancia de cualidades 
n o t a b i l í s i m a a la que luego vino a s a 
berse se dominaba Bimagnesix. 

Dicho sabio, en una conferencia 
pronunciada m á s tarde en VIena hizo 
constar que el referido producto es 
doce r e c e » m á s activo que laa mag

nesias ordinarias o corrientes. E l po
der b a c t e r i c i ó n de Bimagneslx es tan 
eficaz que hace desaparecer de la or i 
na todos los microbios y bacterias c a 
paces de producir fermentaciones. 
A d e m á s es un d iuré t i co , es decir, h a 
ce orinar y por lo tanto l impia, expul
sa todos esos g é r m e n e s causantes de 
mil enfermedades en la veglga, r iñón, 
e tcé tera . 

Tomando 3 o 4 veces a l día Bimag
neslx l o g r a r á neutral izar esa agrura 
on la boca y l a acidez de su e s t ó m a 
go. A d e m á s , es muy' refrescante y 
con los calores no hay nada mejor 
para purificar el organismo. 

Bimasrnesfx se vende en todas las 
d r o g u e r í a s de A m é r i c a . 

• Y precisamente ahora riue esos 
vientos favorables corren en uno de 
los departamentos de la Administra
c i ó n — e l de Agr icu l tura—ahora mismo 
censuramos el criterio de otro depar
tamento—el de Hacienda—con motivo 
del decomiso de-monedas a los Inmi
grantes que vuelven a su pa í s , proba
blemente por poco tiempo y para re-
gref-iar al nuestro. 

L o hemos repetido en esta S e c c i ó n : 
el procedimiento perjudica a l ideal 
m a g n í f i c o de i n m i g r a c i ó n europea. 

E n repetidos trabajos hemos dicho: 
E s o s viajeros que l legan a E s p a ñ a sin 
una peseta, porque en el puerto se les 
ha despojado de lo que l lavaban para 
sus gastos; esos a quienes no se ha 
permltdo conservar siquiera veinte 
duros para tras ladarse del puerto de 
llegada a la aldea, justamente Irr i ta 
dos h a r á n c a m p a ñ a contra nosotros, 
e x a g e r a r á n las molestias sufridas, se
rán otros tantos propagandistas con 
tra la i n m i g r a c i ó n de sus paisanos 
a Cuba, Y los Estados Unidos, donde 
la libertad es m á s efectiva y m á s real 
l a p r o t e c c i ó n a l Inmigrante, aumenta
rá su corriente migratoria e s p a ñ o l a 
para los feraces Estados del Oeste y 
el Sudoeste. 

H a y que modificar oso, como se mo
dif icó aquello otro de no dejar de
sembarcar a los que t r a í a n moneda 
e s p a ñ o l a . Todo elemento joven, sano, 
fuerte, todo el que venga a trabajar, 
debe ser halagado, recibido con rego
cijo, tratado como merece todo factor 
de prosperidad y de orden en pueblos 
como el nuestro á v i d o de brazos pro
ductores. 

Los momentos son propicios para 
duplicar con poco esfuerzo el censo 
de poblac ión . L a guerra, con su s é q u i 
to de escaseces y de c a r e s t í a s , em
puja hacia A m é r i c a a mi l lares de se
res. Poblaciones enteras q u e d a r í a n 
v a c í a s si alguien pagara los pasajes 
de sus moradores y les garantizara 
o c u p a c i ó n . De E s p a ñ a como de otras 
poblaciones m á s a l norte, v e n d r í a n 
cientos de miles de Individuos s i los 
gobiernos les dejaran sal ir . U n a in
mensa carretera extendida desde las 
costas occidentales de E u r o p a hasta 
las nuestras, no dar la paso a l enjam
bre inconmensurable de fugitivos que 
desde las ciudades y desde las tr in 
cheras v e n d r í a a refugiarse en el con 
tinento republicano. Con trabas y to
do, luchando con la natural resisten
c ia de los gobiernos, se podría traer 
unas cuantas barcadas de familias 
europeas, que Cuba necesita. 

A p r o v é c h e s e l a o c a s i ó n , pese a los 
tontos que creen m á s fuertes a los 
pueblos despoblados; pese a los ne
cios que se a l a r m a n porque vienen j 
muchos e s p a ñ o l e s , como si Cuba fue- { 
r a un territorio como Andorra y co- j 
mo si a mayor p o b l a c i ó n no correspon 
diera mayor p r o d u c c i ó n y mayor con
sumo. 

Precisamente en estos d ía s ha sido 
expulsado un periodista extranjero 
por entender el Gobierno que con sus 
trabajos publicados en Ga l i c ia o fendía 
la buena i n t e n c i ó n de Cuba, lastimaba 
a las autoriddes y perjudicaba las 
fecundas relaciones entre l a colonia 
e s p a ñ o l a y el pueblo nativo. No he le í 
do el trabajo o los trabajos que s i r 
vieron de fundamento a la medida, 
pero he c r e í d o entender que las lu
chas en el seno del Centro Gallego 
fueron la mecha apl icada a las Indig
naciones personales del periodista. Y 
me ha parecido que el general Meno-
cal no t o m ó r e s o l u c i ó n tan dura por 
lo que la actitud del expulsado last l - ' 
m a r á a la m a y o r í a de delegados del 
Centro, sino por que su propaganda 
fuera de Cuba podía despertar en E s 
p a ñ a l a Idea de que en nuestra R e 
p ú b l i c a los e s p a ñ o l e s eran atropella
dos por los gobernantes y por noso
tros alentadas las divisiones entre los 
e s p a ñ o l e s residentes, con lo cual de-

T r a j e s F r e s c o s 
para ir a la Playa, las matinées, las diversiones 
de la estación y para los días cálidos del Verano 

De Dril Sport $ 3 - De Chantung $ 6 y $ 7 
De Dril 100 $12 

De Palm Beach $ 8, $ 10 y $ 12 
Nuestras telas de Verano, no las encoge el uso 
ni el lavado, porque son de buena clase y las 
mojamos bien. 
Ofrecemos g r a n variedad de muselinas y otros 
tipos ligeros, de bellas pintas y mucha novedad 

, i i g i g i ü B «<«»< "i""»"""" 1 " ' " " " " ^ 
A/nlj/nCio 

v o e: 
A e o i A P ? 116 

0 es por n*> 

borrachos y í * * Por ^ ¡ ^ W 
C i l i o s que T e c I n a n t ^ n 0 i ^ 
es Por Inconfund^20 a I** 
en c o s t u m b r ^ ^ l e s . por d , c c S 
sociedad c u b a j ^ ^ e n t o s ^ 

E I Ideal es ia ^ , « ^ U 
W « sepa fee a ! n ^ a c i 6 n 
contaminada r l *SCrioir y 
c a n d e s urbes 108 

• T í ^ i ^ ^ J 1 1 

Nuevo ríiSaJ 
Jn r n T - « - . ~ . - _ . . -

\ 

n a e m n a 5 | \ o r r 
m o n t e 71 y 73 . F r e n t e d A m i s t e d C á t ú l o g O G r á t l S T e t F . A ' 5 1 5 í . 

c r e c e r í a notablemente la I n m i g r a c i ó n 
e s p a ñ o l a . 

Aparte esto, varios repatriados han 
publicado libros y a r t í c u l o s y folletos, 
y han pronunciado discursos y hecho 
relatos en Europa, tendentes a desco
razonar a loa emigrantes. "No v e n g á i s 
a A m é r i c a , " es el t í tu lo de un folleto 
que hace tiempo leí. " N o ^ e m i g r é i s ; no 

0 
ÜUli 

ni 
ia 

S E C R E T A R I A 

(Subasta de los suministros de pan, leche y gallinas y pollos a la 
Casa de Salud "Covadonga.") 

S e h a c e p ú b l i c o , p a r a g e n e r a l p o s i c i ó n de las p e r s o n a s q u e d e s e e n 

E n l a s P l a y a s , e n l o s d í a s d e c a m p o e n t o d a s 

p a r t e s , e l r e f r e s c o p r e f e r i d o e s l a d e l i c i o s a 

" C O C A - C O L A " 
P í d a s e a s í : " D é m e u n a C O C A - C O L A l e g í t i m a " 

T H B C O C A - C O l A c a 
H A B A K A . 

Víveres buenos, 
A precios razonables 

í A nsted le g n s t » comer bien y gastar lo menos posible? Pnes vea 

nuestras m e r c a n c í a s y nuestros precios . Y L a y a sus comparac iones . . . 

He aquí varios precios: 
A r r o í CanHla, pr imera , « $2.20 la arroba. 
A-rroe Canflla nuevo, « $2.00 la arroba, 

A r r o r de Siam, brilloso, a $2.40 l a arroba. 
¡ P i d a los d e m á s precios por nuestro t e l é f o n o A-4844I 

L a D i a n a " 
DE BERNARDO GONZALEZ, S. en C 

Aguila lló1/̂  entre Reina y Estrella 
í í O T A ^ E s p e c I a l i d a d en productos asturianos. Importados directa

mente. 

c o n o c i m i e n t o , q u e se s a c a n a s u 

b a s t a los s u m i n i s t r o s d e p a n , le 

c h e y ga l l inas y po l los a l a C a 

s a d e S a l u d " C o v a d o n g a , " p r o 

p i e d a d d e l C e n t r o , p o r e l t é r m i 

no d e u n a ñ o . 

P a r a l a s u b a s t a d e l e c h e se a d 

m i t e n p r o p o s i c i o n e s p o r e l to ta l 

y p o r la m i t a d a p r o x i m a d a d e l 

sumin i s t ro . 

L o s p l iegos d e c o n d i c i o n e s se 

h a l l a n en e s ta S e c r e t a r í a a l a d i s 

e x a m i n a r l o s , en h o r a s d e o f i c i n a 

L a s u b a s t a se l l e v a r á a c a b o en 

e l C e n t r o , an te l a S e c c i ó n d e A s i s 

t e n c i a S a n i t a r i a , e l v i e r n e s p r ó x i 

m o , d í a 3 1 d e l c o r r i e n t e m e s , a 

las o c h o d e l a n o c h e , h o r a en q u e 

s e r e c i b i r á n las p r o p o s i c i o n e s q u e 

se p r e s e n t e n . 

H a b a n a , 2 5 d e A g o s t o d e 1 9 1 7 . 

R. G. Marqués, 
S e c r e t a r i o . 

C 6404 6*1-26 6t-27 

s a l g á i s del t e r r u ñ o para ir segura
mente a fracasar a Cuba," h a sido la 
s í n t e s i s de numerosos trabajos publi
cados por e s p a ñ o l e s que han ido de 
Cuba despechados por no haber t r iun
fado tanto como creyeron merecer. 
Frente a esos hechos l a actitud de 
los nativos y de los naturalizados, de 
los cubanos y de los que s in serlo tie
nen aqu í intereses y famil ia debe ser 
diametralmente opuesta. Nosotros de
bemos decir: "Venid a C u b a ; llegad 
animosos y esperanzados; nuestras 
leyes os p r o t e j e r á n ; nuestros brazos 
os esperan; aquí t e n d r é i s l a patria 
que s o ñ ó nuestro Martí , para todos 
cuantos l a amen y l a s irvan." H a y 
que engrosar, pero que ennoblecer a l 
mismo tiempo, el agregado social. L o s 
mismos negros cubanos, los hombres 
de color, no racistaa Inconscientes s i 
no patriotas conscientes, aplauden es
ta op in ión mía , enemiga de los detri
tus negros antillanos. 

Muchas veces lo he sostenido, des
de cuando era crimen ser ant lescla-
vlsta y era honor ser a r i s t ó c r a t a : no 
creo que el pigmento de la piel sea 
prenda de bajeza o de e l e v a c i ó n mo
ral . Creo en el origen ú n i c o de l a es
pecie racional y en la a n a l o g í a de 
ideales de la humanidad. 

T r a e d a Cuba los doctores y los 
maestros de Hait í , los que han estu
diado en F r a n c i a o formado hogares 
virtuosos; inundad el p a í s con dos 
millones de familias negras de Geor
gia, L u l s i a n a y Carol ina , ennoblecidas 
en la virtud y engrandecidas por las 
p r é d i c a s de Booker Washington, y 
aunque todos los blancos emigraran, 
yo me q u e d a r í a entre los millones de 
negros decentes. Vaciad sobre Cuba 
las c á r c e l e s do E s p a ñ a , traed a mi 
pueblo todos los Aramburu picaros 
que p o d á i s encontrar en el mundo, y 
yo Iré a pedir e l ú l t i m o asi lo a cua l -

^ V . ^ ^ tela,. u 

Huy muchas tf.in. 7 San S u S * Po, 
consiste en habeM6 buen&« tS*1 
o mojado. Poro ^ if ^ 
tela mojad. y0 1 ^ ^ ^ ^ , f ^ l ^ ? U 

Hay. procedentes d»' 1^» nae^***»: 
te. pioxas de telii/ A ue8t« au^T 
ses. desde V i o v * hli0 ^ v^¡ 
g M * <le mudapolL mrdl0 cu
tres pesos; pleyas 5 ^ doble l ^ S -
para ropa i* L7fw de ^'a rl!.*I1,*o 
a cinco' pesos. fi0ras ^ ^ a s ^ I*oW»J 

IEI acabase en jran^ , ' ^ 7 
vechar esta maKnfn"í:as! iHay „„ 
gtogo y sar^ . ' f ' 0" o c a s l ^ 0 » «Pro. 

BASEBALL 
E l d o l n g o ^ l i ^ H 

go anunciado entre los f'ftl16 el he. 
"Comercio" y "ParíH" clD£ 
de H . Hupmann e l ^ 
ú l t i m o de ellos Qdo Ven<*(lor 2 

rlslenses es tán h e c h o r , 0 6 2 - ^ S 
al bat pues le d l e r ^ 
todos los pitchers 8eiltiIalemo ^ 

P a r a el próximo d o m w 
f r e n t a r á n en estos ng0 ^ Üi 
el San Lázaro y S P a l ? 0 8 t e r r ^ 
el primero sus v is tosa ;nff eilaD<l0 

E l P a r í s que es un ^ u í . me8-
clda pujanza le hará t a m ^ r êcon(>• 
L á z a r o sa l ir con su b a n S 0 .¿ H 

P a r a ese encuentro noraphPie^ía. 
f a n á t i c o s en las g r a d e í L í?11 1m 
probablemente el m a n a g ? d f p ^ 
p o n d r á en el box a Chicho r ?rla 
o al c í n i c o Angel ln\ ig eSLGOaZálej 

Hora del Juego, a laa 2 ü" 
para m á s detaltes í é a s el ^ o ^ ? ; 
juego efectuado el domingo 

B . B . C . COMEECIO 

V. C. H. 0. A. E, 
Perramfin, I b 
Colado If. . . 
V a l d é s , 2b . . 
Gueso 3b . . 
S á n c h e z ss. . 
H e r n á n d e z , r f 
Rocho, c. . . 
E m i l i o cf . . 
Mart ínez cf . 
Duany p. . . 

* 1 2 10 i Q 

/ o1 1 2 3 0 
4 0 0 4 42 0 

0 0 2 2 0 
0 1 

1 
1 
0 
0 

3 2 2 
0 0 0 
0 1 1 
0 0 0 

o o 
1 1 1 0 

Totales . . . . 33 5 7 24 r 

B . B . C. P A R I S 

V. C. H. 0. a a 

Rodes If 4 2 
J i m é n e z 3b . . . . 3 1 
Campos 2b . . . . 4 0 
V i l l a cf 4 1 
Soto, ss 2 1 
Pedelmonte, ss. . 3 0 
Sotolongo c . . . 3 0 
Peromlngo r f . . . 3 1 
P é r e z , p 3 0 

2 4 2 0 
2 2 3 0 
0 2 2 1 
1 0 0 
1 10 1 
0 2 3 
1 C 2 
1 0 0 
0 1 1 

f 

M O S Q U I T E R O S 

C o n a r m a d u r a p o r t á t i l . L o m e 

j o r q u e s e c o n o c e . A d a p t a b l e 

a t o d a c l a s e d e c a m a s . 

P R E C I O : $ 5 . 0 0 . 

F r a n c o d e P o r t e : $ 5 . 5 0 . ^ 

P. VAZQUK, Neptww, 24 

Totales 29 6 8 27 14 

AJíOTACION P 0 E ENTRADAS 

Comercio 010 020 020 -5 
Parlg 300 300 OOx—R 

SUMARIO 

T w o base hits Vil la. 
Stolen bases Peromlngo, Soto, Co

lado y Sotolongo. 
Base por bolas: Pérez, 4. Duany 6. 

Struc out: Pérez 6. Duany 0. 
Quedados en base: Del ^ arla, 6. Del 

Comercio, 3. 
Doble P lay: Sánchez a Valdés. 
Umplres: Brindis y Trozon. 
Tiempo: 1 hora 55 minutos. 
Score: V . Siempre. 
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T o m e 

Elixir Antinervioso 
d e l D r . V e m e z o b r e 

N i v e l a los nervios, ev i ta l a neurastenia, 
l a c u r a e n corto t i empo . 

SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO; " E L CRISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE 

MARCAS Y PATENTES 
R i c a r d o M o r e 

INGENIERO JNDUBTBUL 
Bxjef. d. lo. N e r v i o , d. J 
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J } Tostadero moderno, montado con todos los adelantos y cuyo ( C L A F L O R D E T I B E S CAFE es indiscutiblemente el mejor. 
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plática 
Obrera 

1,08 S U C E S O S D E M A T O E N 
A S O D E 1001. TIJÍ-

^ C A C I 0 N D E L COMPAÑERO 
Jpi l í J O S E 

(Cont inuac ión) 

E n dos meses escasos 
Residencia en t i erra portuguesa. 

dfl rflcibí cartas de mi casa n i tampo-
m ^ quienes se h a b í a n obligado a 

nblrnie. Só l» los buenos amigos 
\«adrid, pfecisamente los no pal-

¿9 flfl 'acordaban de mi humilde jjnos 

afilarte de esto, la Impaciencia sen-
AP or ia falta de correo me apena-

he bizo que una vez y a descora-
^ado, me atreviese a preguntar a l 
z0Íero' encargado del reparto en 
fnde ya res id ía s i por casualidad, 
v hrfa sido devuelta alguna carta 
Tvlniese a mí mal dirigida. D í l e el 
mbre, vac i ló el empleado d á n d o -

n0 a entender que probablemente é l , 
ifabía devuelto cartas de E s p a ñ a y 
ÍLajes ; entonces no me cupo duda, 

n error del n ú m e r o en aquela calle 
¡I nde era yo desconocido, determina
ba la causa de no llegarme la corres-
«ondencia. Inmediatamente fui a la 
administración en donde me dijeron 
^haber en mi nombre nada deteni
do No obstante esta disculpa o ne-
«tiva a las pocas horas, recibo dos 
cartas con ve in t idós d ías de retraso. 
Una de mi mujer, la otra de un com-

bien. 

pañero. L a de mi mujer me p o n í a en 
antecedentes del giro recibido pero 
jj decirme la forma de c ó m o lo ha 
bía cobrado. E l c o m p a ñ e r o , deliza-
ba en la suya una sutileza venenosa 
m me hizo sublevar el a lma y de
seando tener alas, volar y dirigirme 
ai foco en donde se laboraba de ma
nera tan Infame. 

No sabía lo que me pasaba. Aque
lla carta me a turd ía y pasase lo que 
quisiese, me dispuse al momento pa
ra abandonar el grato asilo. 

Era a punto de ser medio día. T e r 
minado éste , le ped ía al patrono bon
dadoso la cuenta no sin darle antes 
explicaciones de aquella marcha Ines
perada. Viendo mi a g i t a c i ó n t ra tó 
de calmarme y le e n s e ñ é la carta pa
ra que viese que s ó l o por una cues
tión de honra abandonaba su casa > 
me exponía a ser preso. Pero con to
do, cuanto me pasase estaba confor
me, siempre que pudiese dar la cara 
r escupir en la de aquellos granujas 
con blusa de trabajadores. 

Me hizo prudentes y atinadas refle
xiones; que no hiciese caso de cuanto 
me decían, que e] papel todo lo aguan
taba. E l estaba en lo cierto pero no 
compartía su opin ión , y ante la ln-
jístencia m í a , d e s p u é s de frases ami
gas, me p a g ó la semana por entero, 
me dI6 una tarjeta de su gran casa 
en donde h a c í a constar que el hueco 
¿o, en su taller, no s e r í a ocupado 

; iasta que yo le mandara aviso. 
El proceder de este patrono lus i 

tano, jamás lo o lv idaré . Su favor es 
Je los que no se pagan, siempre se 
deben. ¡Ojalá que l a buena suerte le 
haya corrido narejas con l a bondad 
de su corazón! 

* * • 
Era tan grande el deseo por sa l lr -

me de Portugal, que apenas s i me 
despedí de las amistades a l l í adqui
ridas. Fuera de los buenos compa
ñeros del taller y de los familiares de 
!a casa en donde me hospedada, na
die supo m á s . Y para que se vea 
ai estado de án imo , n i siquiera mo
jada rec lamé la ropa que t e n í a en el 
labado. Quería sa l ir a todo trance 
y en cualquier tren, siempre que s á 
bese para E s p a ñ a . A l efecto, me di
rijo al paradero y pwanunto por la 
"ora en que sa ldr ía el primero, me 
iteran, voy a casa que la t e n í a cer-
^ preparo mi pobre maleta y a l 
presentarme de nuevo m^ detiene la 
Policía secreta. 

Este Incidente, que podr ía servir 
Para una novela, no me afecta en lo 
toas mínimo. Entrego a los empleados 
^ la estación el t ínico estorbo que 
^ ocupa y sigo a los agentes hasta 
« Comisaría. E l l o s van como dis-
• ¡ w ; conmigo no se ha tomado 
waguna p r e c a u c i ó n ; se conoce que 
obedecen, pero el golpe es fallido. 

fallados como van y hasta sin i m 
anarles mi presencia, les Interrogo 
oore mi detenc ión c o n t e s t á n d o m e 

'«e obedecían una orden; pero que 
° era mi persona la perseguida. L l e -

™ g al lugar donde estaba el Jefe. 
a «n anciano, y al verme, nos salo 

' encuentro y d i r i g i é n d o s e a m i sin 
mediara pregunta alguna, me p l -

sartf perdonos P0r la molestia cau-
Ja. me manda sentar, me brinda un 
oaco y me cuenta l a diligencia que 

íe« 0Cupaba: Ponrfo a l olrüe. le en-
00 mis manos calloeas de obrero, la 

' 0 ' 

w 
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muestro la tarjeta que me diera e l 
patrono, y el hombre se desata en 
cumplidos. Me a larga su mano, pero 
ai advertirJe que no sabr ía eolo vo l 
ver a l punto en donde la p' l i c ía me 
detuviera, manda uno de aquellos 
guardias para que me a c o m p a ñ e al 
lugar en que fuera hallado. Me des
pido del caballeroso jefe de la secre
ta, y en el camino intimamos guardia 
y ciudadano libre. Entramos en un 
tasco, bebimos un vaso de vino a la 
salud de los hombres buenos, cuando j 
en este coloquio el tren pita. 

Me despido, me alarga su mano que 
de hermano es por la raza y el Idio
ma, le digo ad iós , corro un momento, i 
reclamo mi maleta, saco mi b o l e t í n 

a c o m o d á n d o m e en el coche y momen
tos d e s p u é s , paso sobre el Mino, r ío 
frontero que separa lo que siempre 
pudo estar unido. 

( C o n t i n u a r á ) 
Por la copla: 

J . Antelo L A M A S 
(Obrero manual ) . 

Marlanao, Agosto 1917 

C C I N ^ S 
o r r e c c i o n a l c s I 

F U N C I O N C O R R I D A 
Cogió el hombre la escopeta 

y fuese en seguida a l campo 
como Don Ñuño , creyendo 
matar liebres y venados. 
E l hombre vive en el Cerro, 
y es decir que a pie y andando 
dejó a t r á s a Palatino, 
subió la loma del Mazo 
h a l l á n d o s e a las tres horas 
en un potrero muy amplio 
lejos del mundo y su estruendo, 
ya rendido y fatigado. 
S e n t ó s e bajo una ceiba 
con ganas de tomar algo 
y de beber agua fresca, 
de Vento o de venta, cuando 
aparece un jovencito 
caballero en un caballo, 
del pa í s , de esos p e q u e ñ o s , 

peludos, horribles, flacos, 
que parece que e s t á n muertos 
y e s t á n vivos. Paso a paso 
a c e r c ó s e el campesino 
al cazador y cantando 
una guaracha criol la 
c l á s i c a , s i g u i ó de largo 
con unas alforjas llenas 
sobre la albarda. 

—Muchacho: 
g r i t ó l e el cazador ¿¿levas 
algo que comer? Yo pago 
el doble de lo que valga 
s i me lo vendes. ¿ A c a s o 
llevas leche? Pues la leche 
es un precioso regalo 
para el e s t ó m a g o ; l íquido 
y alimento. 

G a n a d a h o u s e 
^3 West U t h l t ^ e t , New Y o r k 

New^v^6,la3 ca8a8 11168 antiguas de 
toen^ h Muy conocida y reco-
^mer.H POr 8U3 m6(licoa Precios, su 
cOanS servici0. bus habitaciones 
\ J veiltllada8 y su comida a 
^ e c i o f r f ; eiceleilte y variada, 

ROQ , a 514, semanales, se-
céutjT la babi tac ión . E s t á en punto 
i teat* Cerca de elevados, t r a n v í a s 
J ^ r o s (entre la 8a y 9a avenida) . 

M A N I N 
Jĵ NlN no h a m u e r t o c o m o a l -

j08 « « P o n e n ; r e p u e s t o de sus 

" ^ c i a s h a vue l to a b r i r s u c a s a 

h i e n d o el a c r e d i t a d o v i n o d e 

*e;a ^ O J A M A N I N , a $ 5 . 0 0 g a -

r o n y 3 5 e m b o t e l l a . P r o u t o 

C ^ C a b r a I e s - J a n « > n e s , 
l é f J V fabes- ^ P 1 ' ^ 9 0 - Te-

7 ° A . 5 7 2 7 . 
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A e u i A R n o 

¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 

Y o l a s s i g o 

C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 

S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 

R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 

D a n V i g o r F í s i c o . 

D E V E N T A E N T O D i 

L A S D R O G U E R Í A S . 

D E P O S I T O " E L C R I S O L " , 

N E P T Ü N 0 Y M A N R I Q U E . 

Yevo argo; 
le r e s p o n d i ó : pan y leche 
y un resimito de p l á t a n o s . 
Por dos pesos lo doy todo, 
hasta el envase. 

— E s muy caro. 
— ¿ D e v e r a ? Pue en la P l a s a 
del Vapó lo hay m á barato, 
compae. Mu g ü e n o día. 
Y s i gu ió viaje, y es claro, 
eL otro con la gazuza 
abierta v o l v i ó a l lamarlo, 
a f lo jó los dos toletes, 
y el pan, la leche y los p l á t a n o s 
pasaron a mejor vida 
en un s a n t i a m é n . Y a harto 
y para hacer ejercicio 
s i gu ió cazando, cazando, 
hasta que c a y ó de pronto 
un aguacero tan bárbaro 
que lo puso hecho u n a . sopa, 
completamente é m p a p a d o . 
Y h á l a pa casa m e t i é n d o s e • 
en lodazales y charcos, 
s i n t i é n d o s e mal , rendido 

y maldiciendo y jurando. 
E l l o fué que y a muy cerca 
del Cerro, en un lagunato, 
v i ó de pronto dos m a g n í f i c a s 
aves oscuras nadando 
satisfechas de la vida 
y z a u m b u l l é n d o s e . — V a m o s , 
se dijo, aquí e s t á el desquita 
del mal día que he pasado. 
A c e r c ó s e cautamente, 
se puso a tiro, en el acto 
el a r m a se e c h ó a la cara , 
hizo fuego tras un rato 
de apuntar bien y los á n a d e s 
quedaron muertos, flotando 
sobre el agua, pero lejos, 
como a veinte metros largos. 
¿Cómo cobrarlos s in perro? 
Muy bien; e c h á n d o s e a nado 
con ropa y todo ¿ n o estaba 
hecho una esponja, chorreando? 
Como lo p e n s ó lo hizo; 
pero al sentirse en el lago 
con el peso de la ropa, 
indigesto, estropeado, 
sin poder nadar, d ió gritos 
horrorosos, gritos largos. 

leer bien en un cartel 

no es suficiente prueba para sa
ber que la vista está buena. Se 
necesitan otras pruebas para saber 
qué clase de cristales son necesa
rios. Nosotros haremos un com
pleto y científico examen de su 
vista, cada ojo por separado, y 
después de hecho le diremos el 
cristal que necesita cada uno de 
sus ojos. 

EL TELESCOPIO, San Rafael, 
número 22, Habana. 

Solicite catálogo, se le remite 
gratis. 

plañ ideros , y la gente 
corr ió asustada buscando 
la v íc t ima. Desde luego 
lo cogieron, lo sacaron, 
l l e v á n d o l e hasta su casa 
semi cadáver . 

Y es c laro 
que a la m a ñ a n a siguiente 
el dueño de los dos patos 
arcabuceados, fuese 
derecho en queja a l juzgado 
con dos testigos, y e l hombre 
molido y estropeado, 
acudió ante el juez, diciendo 
la verdad. P a g ó sus cuatro 
pesos por los dos difuntos, 
libre de multa y andando, 
algre, naturalmente, 
bien dispuesto y convidado 
para volver otro día 
a sal ir de caza a l campo. 

C. ^ 

C m r i ' i í i í o 
Periquito RebúlLez, un hermano da 

leche que tengo en Cacaraj í cara , me 
e n v í a la siguiente carta , que a l pie da 
la letra copio: 

"Señor rredator dé la qarnet, gaze-
til lero de Sauz en Labana . Mu y qe-
rido hamigo, m a l o g r a r é qal rrezibo 
d é l a presen te tallesqon l a guena 
saluqe yo parra mi deseo. 

E s t a sirbe para decir te de qomo 
mi aeñora qe loes tu l la nesecita para 
e s t a t u q a s a halgunas menudenzias . v 
qomo beodo nde tuesqrlbes qe tienes 
baralta qon los principales qomercicj 
de Labana, e í l a es pera yllo tan bien 
qe nos agas el ser hielo de comprar 
la junta l ista s í g i e n t e de los b í b e r e s 
qe son asa ber: 

un trage para este tu amigo fresqo 
y barato, que nos zeda de tres pesos 
de los dé la Banasport , en el monto 
71. la medida noace falta, contal qe 
teste bien, atl me q u e d a r á bien ami, 
la diferenzia enel ancho oel largo no 
leace. 

unas semillas para Zebollinoto m a 
te ypy miento para sembrar, desas 
qe dic qan rrecibldo fresqas en U 
qasa dé los s e ñ o r e s A. R . lang Wiht y 
Compa, en Laca l l e obispo. N ú m e r o 66. 
cesean g ü e ñ a s y luzidas y descelente 
qal idá para la siembra. 

siete h a r á s de qaqiqul para un bes-
tido para mi s e ñ o r a , y una faga h a -
dominal para ela tanbien, y una ba-
niqo, qesea caprichoso yque tenga 
rramos u flores bien grandes y quan 
t o m á s en cendidas megor, yuna h a r á 
denqage para adornar, todoesto de 
Ir- qasagrande Engal iano 80,qes lamas 
nonbrada. 

media l ibra de c a r a Melosflnos yuna 
de bon bones y una guena pane te la 
para? desayuno deldo Mingo queson 
los días demi s e ñ o r a , y algo de cho
co late, todoello de la nueba ingala-
térra ensan rafai l 4. 

una medalla denuestra s e ñ o r a D é l a 
qarldaz, del qobre de oro, macica. pa
ra mi s e ñ o r a con un I^etrerigo qe di
ga pedrito Apan chita el dia de su 
santo de 1917. E s t a medalla la nqar-
gas en laes Tro l la 11 I ta l ia , compos, 
tela 46. 

un burro de qortina que nosea muy 
oaro yque se pueda habrir y zerrar 
f á c i l m e n t e y sin rriesgo de pi l larse 
los dedos, y s í puede ser rrameado 
megor, déla qasa bldal y blanco, E n 
galiano 95. 

yen fin, laystorla deber Toldo, ber 
Toldino y QaqaSeno para r r e g a l á r c e l a 
a 'ja iga delalqalde, qe es una s e ñ o r i 
ta qe sabe de letras yle dará su m é 
rito al osequio: esto lo pues com
prar enla moderna p o h e s í a , obispo 135. 

m e l ó mandas todo con la quenta 
ycon las gracias h i é l afeqto de m i y 
de miesposa manda loque gustes a tu 
amigo que lo hes 

pedro rebúl lez" . 
Por la copia, a guisa de Carnet , 

Z A U S . 

Filtro Inglés Galvo 
E s t e maravilloso filtro quita las 

impurezas del agua, y se adapta a laa 
llaves de pilas y neveras. 

Precio: $75 centavos. 
F E R R E T E R I A " L A L L A V E " , N E P -

T U N O 10G T B J L E P O N O A-4480. 

C m m 
debe estar al cuidado de un verdadero 
dentista. Nosotros le garantizamos 
perfecta solidez en nuestros trabajos, 
materiales de las m á s acreditadas c a 
sas americanas y europeas y precios 
e c o n ó m i c o s . 

Puentes removibles, Goslee, |3.00. 
Dientes espiga (sistema L a g a n ) , 

$2.00 
Grandes ventajas para el pago del 

arreglo de las dentaduras. 
L a s extracciones se hacen por 

anestesia local, absolutamente sin do
lor. 

Dr José M. Gatell 
Monte, 269 

Egido,31. 
C5873 alt. 2t.-10 

Caria de Mié 
La "Mlmf," que acaba de hacer 

un ventajoso matrimonio en Mó-
xict), escribe lo siguiente: 

Nunca hubiora creído que el 
aguardiente de uva rivera tuvie
ra las excelentes cualidades que 
me habían referido, para calmar 
los dolores que acostumbran pa
decer las damas, pero desde que 
lo tomé he quedado admirada al 
extremo que no vacilo en reco
mendarlo. 

Mercedes CIXESL 
"Mtaol." 

E l aguardiente de .m-. rivera, 
se vende en bodegas y cafés. 
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B O D A S U N T U O S A 

A d a del Monte 

A d a . 

S u historia e m p e z ó con versos. 
P a r a ella escribió una hija de las 

musas, sentimental e inspirada, el 
lindo madrigal que extracto de un 
á l b u m que es inapreciable reliquia 
familiar. 

Album que conservo. 
Al l í es tá mi firma, la úl t ima, des

p u é s de la de Ricardo del Monte, 
de la de L o l a T i ó , Rafael Montoro, 
Aurel ia Castillo de G o n z á l e z , E n 
rique J o s é V a r o n a , Conde Kostia, 
Nieves X é n e s , Francisco C h a c ó n , 
Raimundo Cabrera , E v a Canel , 
Byrne , Sanguily, Lui sa P é r e z de 
Zambrana , H e r n á n d e z Miyares, Ni
canor A . G o n z á l e z , Vil loch, Pablo 
H e r n á n d e z , Pichardo, Jacobo Do
m í n g u e z , S a n t í , Cata lá , Carlos G a 
ñ o , T i ó S e g a r r a . . . 

P á g i n a s que han quedado como 
el m á s bello souvenir del bautizo 
de A d a del Monte. 

P l á c e m e hoy recortar de ellas la 
que contiene el siguiente 

M A D R I G A L 

Una noche serena y estrellada 
Céllda hermosa contemplaba el cielo, 
cuando vló de Improviso 
raudo cruzar con silencioso vuelo 
un ángel que llevaba entre sus Labios 
una brillante flor del Paraíso. 
TendlO al cielo las manos anhelosa: 
—¡Oh Angel! si quisieras concederme 
esa divina flor, para enlazarla 
en mi diadema cAndida de esposa, 
yo sería en verdad la más dichosa!— 
E l Angel, sonriente, 
la flor deJ6 caer sobre su frente; 
y ella dijo al guardarla cuidadosa 
como rico tesoro 
en un precioso búcaro de oro: 
—¡ LAstima grande que al nacer el día 
la encuentre sin color y deshojada!— 
Mas ¡cuAl fué su sorpresa y alegría 
cuando al primer reflejo de la aurora 
hallO ©1 bflcaro en cuna convertido, 
y por flor, una nifia encantadora 
que entre rayos de luz, le sonreía. . . I 

Mercedes MATAMOROS 

L a tierna n iña de entonces, ins-

ftiradora de los preciosos versos, es 
a que vimos llegar anoche al pie 

de los altares para la c o n s a g r a c i ó n 
solemne de sus amores. 

L a adorable A d a del Monte, ala
da, s o ñ a d o r a figurita, unió la suer
te de su alma a la del feliz elegido 
de su mente, de su voluntad y de 
su c o r a z ó n , el joven excelente y 
correc t í s imo Salvador Rionda, Se
gundo Administrador del gran cen
tral M a n a t í , en la región oriental. 

Hermosa la ceremonia. 
E l templo del Angel, donde tu-

•o c e l e b r a c i ó n , lucía sus mejores 
galas. 

Bajo la i luminac ión espléndida de 
la gran nave central resaltaban los 
ramos de rosas encarnadas prendi
dos en el respaldo de los bancos. 

E l altar mayor, refulgente como 
un sol, luc ía en jarras de cristal y 
plata primorosos manojos de azuce
nas. 

Esbeltas palmas, alternando con 
otras muchas plantas tropicales, apa
rec ían alineadas contra la verja del 
presbiterio. 

Y entre tantas luces y entre tan
tas flores, la mús i ca , en lo alto del 
coro, saludando con alegre y vibran
te marcha la llegada de la comi
tiva nupcial . 

Precedida aparec ió la l indís ima 
f i a n c é e de una corte de honor que 
formaban tres s impát icas parejitas. 

E r a n Esther Bachiller y S a l v a 
dor del Monte, Mercy del Monte y 
Mayito Menocal y Graziella Hey-
drich y Charles Zaldo. 

L a s tres petites dcmoiselles ves
t ían del color de las rosas. 

Llevaban a su vez rosas. 
Unos ramos p e q u e ñ o s y art ís

ticos que completaban graciosamen
te, como un s ímbolo , la expres ión 
de su cometido. 

P a s ó ante todos la novia como 
e n e n s u e ñ o , como una v i s ión , des
lumhrando con el encanto de su be
l leza, de su gracia, de su elegancia, 

i E r a una fa sc inac ión . 
L i n d a , m á s l inda que nunca A d a 

y Salvador Rionda 

del Monte, al llegar ante el Padre 
Arbeloa, al pie del ara santa, para 
recibir, a cambio del juramento m á s 
grande de su alma, la b e n d i c i ó n que 
la lleva a la felicidad m á s s o ñ a d a 
de su vida. 

U n primor su traje. 
E r a de tul blanco con adornos 

de antiguos y va l ios í s imos encajes 
de Inglaterra. 

L a s manos de Mme. Tentou de
jaron en ese traje la huella del gus
to m á s refinado. 

Nada m á s chic . 
E l velo, del mismo encaje del 

vestido, ca ía ligeramente sobre la 
frente en menudas Conchitas que 
permi t ían entrever la diadema for-

primían al ramo un realce extraor
dinario. 

E l arte, delicadeza y originalidad 
de los hermanos Armand quedaron 
una vez m á s triunfantes. 

No es concebible nada m á s en
cantador que ese bouquet de anoche. 

H a n sabido corresponder los ga
lantes d u e ñ o s de E l Clavel al deseo 
de la distinguida dama que ofrec ía 
presente tan hermoso, la bella y 
muy interesante esposa del querido 
Administrador del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , señora Estela Machado de 
Rivero. 

A d a del Monte, después de lucir 
el ramo de su nombre, lo puso en-
manos de su linda primita Margot 

LINDO RAMO. C R K I C I O N « E l . J A K D I X " E l , C L A V E ! . , " QUE E S T R E N O 
ANOCHE E N SUS BODAS, L A SEÑORITA ADA D E L MONTE. 

mada por una guirnalda f inís ima de 
azahares. 

Y rematando la elegancia de toi
lette i a n suntuosa el ramo m á s lindo 
que ha salido del jardín E l Clavel 
para una novia de la sociedad ha
banera. 

U n a c r e a c i ó n de los Armand. 
Predominaba la rosa de blancu

ra inmaculada, la Perla de Cuba , 
entre el conjunto de gardenias, cla
veles y azucenas que alegraban los 
ramilletes de graciosos clematis. 

Hilos de plata, c o n f u n d i é n d o s e 
coa la iga* y flotantes cintas, im-

del'Monte y M a r t í n e z Ibor para de
dicarlo al Colegio del Sagrado C o 
razón como mensaje de c a r i ñ o s o 
recuerdo al plantel donde hizo su 
e d u c a c i ó n . 

F u é padrino de la boda el padre 
de la adorable novia, señor Antonio 
del Monte, el caballero siempre 
amable, siempre cumplido, que p a s ó 
por el periodismo dejando honda 
huella de su cultura, cortesanía y 
correcc ión . 

Y la madrina, la señora madre 
del novio, E l e n a de la Torriente 
V iuda de Rionda, l a cual , ausente en 

Bordados: 

EimibretíraS en linón y organdí, 

bordados. 

G i m a i n n i i o o i n i e s 

[ de organdí y 
e d i a s g ü s a s r - ( uñón. 

" E L E N C A N T O " 

ra embarcar ese d í a con rumbo a 
Nueva Y o r k . 

V i a j e con todos los encantos y 
todas las a legr ías de los amores fe
lices. 

Enrique F O N T A N I L L S 

Regalos. 

C6493 2t.-31 

los Estados Unidos, se hizo repre
sentar por su hermana po l í t i ca , la 
señora Isidora Rionda V i u d a de No-
riega. 

Testigos. 
Actuaron en nombre de A d a un 

hermano del novio, el opulento c a 
ballero Manuel Rionda, representa
do por el señor Higinio F a n j u l , el 
doctor Antonio Diaz Albertini, el 
señor Guillermo del Monte y el A d 
ministrador del central M a n a t í , el 
M a r q u é s de S a n Miguel de Agua
yo, quien ostentaba sobre su pe
cho la gran C r u z de Isabel la C a 
tól ica . 

L o s testigos por parte del novio 
fueron el licenciado Cosme de la 
Torriente, ex-Secretario de Estado, 
el Administrador del central Ste-
wart, señor J o s é Rionda y los s e ñ o 
res Juan A . Lliteras y Miguel A r a n -
go y Mantil la, en representac ión 
este út l imo del señor Regino T r u -
ffin. 

L a concurrencia. 
Numerosa, luc id ís ima. 
H a sido la de anoche, entre las 

bodas del verano actual, la que ma
yor contingente ha reunido de la 
buena sociedad habanera. 

Citaré con preferencia al grupo 
de familiares de la novia. 

Mercedes Varona V i u d a de del 
Monte, la abuelita a m a n t í s i m a de 
A d a , en primer t érmino! 

D e s p u é s , su señora madre, la 
siempre interesante Ce l ia del Mon
te de del Monte, con sus tres her
manas, la gent i l í s ima Herminia del 
Monte de Betancourt, la señorita 
Monina del Monte y la que todos 
saludaban anoche en el recuerdo de 
la que fué siempre una de las m á s 
encantadoras galas de la sociedad 
habanera. 

¿Cuál otra que H o r t e n s i a í 
E l l a , Hortensia del Monte de U b -

zurrun, la Marquesita de S a n M i 
guel de Aguayo, a p a r e c i ó ante la 
a d m i r a c i ó n de todos resplandecien
te de hermosura, elegancia y dis
t inc ión . 

L a reseña , larga, inacabable, e»-
tá llena de nombres conocidos. 

L a Marquesa de Larr inaga . 
Carmen Z a y a s B a z á n V i u d a de 

Mart í , Angelita O b r e g ó n de B e m a l , 
Dulce María Junco de Fonts, M a r í a 
Reboul de Zorri l la , Conchita H . de 
Vald iv ia , Adelaida Baralt de E d e l -
mann, Serafina G á l v e z V i u d a de S a -
rachaga, Kattie Betancourt de Mar
t ínez , Juanita Orbea de C a t a l á y 
Mar ía Teresa Torriente Viuda de 
P é r e z Piquero. 

Mirta M a r t í n e z Ibor de del Mon
te, Hemelina L ó p e z M u ñ o z de L l i 
teras y Mar ía Gobel de Es té fan i . 

Mar ía Teresa P é r e z Chaumont de 
J i m é n e z Tubio , Georgina Serpa de 
Arnoldson, E m m a Castillo de G a r -
mendia. Patria T i ó de S á n c h e z F u e n 
tes, Mina Betancourt de Bandini , 
Carmela Garmendia V i u d a de M a n 
zanilla, Mar ía V á z q u e z de S o l í s , 
Mercedes Cortés de Duque y la res
petable dama T o m a s a del Castillo 
de V a r o n a . 

Esther Castillo de Zcvallos, Ame
lia Franqui de Ort íz y Mamie Be
tancourt. 

L a interesante M a r í a O j e a . 
Merceditas C a d a v a l de A l d a z á b a l , 

Caridad G . de G o n z á l e z R u i z y Her
minia Navarrete. 

Clementina Machado de P i n a , 
T e t é Berenguer de Castro, Emel i -
na V i v ó de Mendoza, Carmen R o 
dr íguez Capote de C a n d o , Al ic ia 
Gutiérrez de Cueto, Margarita Scu l l 
de Alvarez , Mina Altuzarra de 
P é r e z Chaumont, T e t é R o b e l í n de 
Torruel la , Conchita F e r n á n d e z de 
Cuervo y Josefina Aguirre de Me-
jer. 

María N ú ñ e z de Rabe l , Estelita 
Machado de Rivero y Cheche P é r e z 
Chaumont de Rionda . 

Entre el concurso, descollando ai
rosamente, Malula Rivero de Scul l . 

Estaba e l e g a n t í s i m a . 
L a ilustre educadora cubana M a 

ría L u i s a Dolz. 
Señor i ta s . 

U n a l eg ión deliciosa. 
Mar ía Lui sa Zorri l la , María del 

Carmen Vinent, Conchita F e r n á n d e z 
de Castro, E l i sa Vinent, Rosita del 
Monte, Hortensia L á m a r y del 

Monte, M a r í a Jul ia Moreyra, T o -
masita Cancio y Nena Ort íz . 

Julita Montalvo, Al ic ia Lliteras, 
Merceditas Duque, Estela Altuzarra, 
Cel ia R o d r í g u e z , Teresi l la Peralta y 
Raquel C a t a l á . 

L o l ó S o l í s , Emel ina R o d r í g u e z , 
Raquel Zayas , Hel iana V a r o n a , Mar
got del Monte y M a r t í n e z Ibor, L o -
lita V a r o n a , Odil ia Mart ínez , E l e 
na Mart ínez , Pa lmira F e r n á n d e z y 
Zenaida Gut iérrez . 

Conchita V a l d i v i a , Raquel R u z , 
M a r í a Melero, Ce l ia M a r t í n e z , A n 
gé l i ca Benavides, Al ic ia Melero, 
A n a Teresa F r a n c a y Lol i ta B a 
rraqué. 

L a adorable c a m a g ü e y a n a , de pa
so en esta ciudad, Brianda Zayas 
B a z á n . 

U n a trinidad deliciosa formaban 
Nena Rivero, Arsenia Berrnal y Dul 
ce Mar ía U r r é c h a g a . 

Y dos nuevas figuritas. 

U n a , Graziel la Bandini , y la otra, 
Dulce María N ú ñ e z , a cual m á s bo
nita, m á s graciosa y m á s delicada. 

E n el elegante Cadi l lac de los es
posos L l i t eras -López M u ñ o z , ador
nado bellamente por los Armand, 
salieron los novios en d irecc ión del 
Country Club para pasar estas horas 
primeras de su luna de miel. 

Esperarán allí hasta el martes pa-

Extensn, muy extensa, es la relación 
de IOH repalos recibidus por la señorita 
Ada del Monto y el señor Salvador Itiou-
da con ocasión de sus bodas. 

Véase a continuación: 
De Salvador a Ada, unos aretes y una 

sortija de brillantes. 
De Celia y Antonio del Monto, una 

sortija de brillantes y rubí, otra sortija 
de brillantes, un abanico de plumas y 
varios abanicos de nácar y oro. 

De Mercedes de Varona de del Monte, 
una pulsera de brillantes. 

De Manuel Ulonda y seflora, una pia
nola, unos aretes de zafiros y brillantes 
y una sortija de brillantes y zafiros 

De los Marqueses de San Miguel de 
Aguayo, un broche de brillantes. 

De Herminia y Lorenzo, un abanico de 
carey y oro 

De Monina del Monte, un broche an
tiguo de oro, perlas y rubf. 

De Guillermo del Monto y señora, una 
sortija de zafiros y brillantes. 

De H. T. Blonda, una barra de zafiros 
y brillantes. 

Do Armando Cuervo, un broche de za
firos y brillantes. 

Do Fernando Scull y Malula Rivero, 
una bolsa de oro verde. 

De José A. SAnchez, ur.a bolsa de oro 
y una sortija de brillantes. 

De Antonio y Celia a Salvador, un 
alfiler de zafiros y brillantes. , 

Do los Marqueses de San Miguel de 
Aguavo a Salvador, una bolsa de oro y 
un reloj de oro. 

De Cosme de la Torriente, una lámpara 
de cristal Gallet 

De V. Zevallos, una jarra cristal Gallet. 
Del doctor A. Albertini, un abanico de 

nácar pintado. 
De J . Ulonda y señora, un estuche con 

copas para champagne. 
De la señora de Blonda, un Juego do 

plata para café. De Mariana Seva de Me
nocal, una figura de bronce yonix. 

De Rafael Zevallos, una figura de már
mol. 

De Terepa Carrizosa de Robelln. una 
lámpara de mesa. 

De sEtela Machado de Rivero, el ra
mo de bedn. 

De María Dolores Machín de Upmann, 
una lámpara de bronce. 

De Elena de la Torriente viuda do 
Ronda, unos aretes de brillantes y una 
caja de cubiertos de plata. 

De J . Rionda de f r i e g a , un gramó
fono. 

Do Edgardo Rabel y señora, una vajilla 
de Tlffanl cifrada. 

De Andrés Pérez Chaumont y señora, 
la cristalería da Bacarat. 

Do la señora Pérez Chaumont de J . 
Tubio, un ramo de flores. 

De Hortensia Scull de Morales, un ra
mo de flores. 

De Graciela Ecay, un pomo de sales. 
De Bandini y señora, una caja de 

plata. 
Da Crespo y señora, una copa de Ba

carat y oro. 
Do Angélica Benavides, unas Jarras d* 

plata. 
De M. Betancourt, una Jarra de cu* 

De Federico Mejor y señora, un pomo 
de cristal y esmalte. 

De Antonio Martínez y señora, un co
razón de Jesús de ónix y esmalte. 

Do Nick Adams, un juego de tocador 
de plata. 

De Adriana Armand viuda de Herrera, 
on abanico de nácar y encaje de Ingla
terra. 

Do María Herrera viuda de Seva, un 
adorno de plata. 

De Mayito Menocal, un búcaro de cut 
g\HHH. 

De la señorita Zayas, una figura de 
mármol. 

De Bellsario Rodríguez, un Juego d* 
café de plata. 

De los empleados del Central Manatí, 
una valiosa perla. 

De Mr. y Mrs. Arche, un centro de 
Sevres y bronce. 

De la Superlora del Convento de San 
Vicente de Paúl, un adorno de plata y 
un pañuelo bordado. 

Do su tío Ricardo, un centro de mesa 
de espejo y plata. 

De la señora Torriente viuda de Etche* 
goyen, nn centro de plata. 

De Mr. y Mrs. Clark, un Juego de café 
de plata. 

De la señorita Betancourt, una blu
sa de tul bordada. 

De Isidoro Benavides y señora, un 
Juego de café de plata. 

De Raquel Catalá, una sombrilla. 

I -i 

café de p o S . a ^ / o y e ^ 
Del doctor Mamifi ^?re«- no «• 

Para do bronc¿IanueI ^ r o ^ * 
bronCC9Jnñ* ^ anteras. ^ „ l Í* ' 

P u g K A s t L a ? " una £ * 
Plata. ^ "na jarru ^ ^ * 

plaVí. la de c^to, 0na ^ ' 
, De Ramón Gutlír,-

^ « A T 2 S ¿ •» -
cristal y plata. * 8eaor». una w 
. De la señorita Pr«n ^ 
bordados. a ^ n c e , tno* 

De Carlos Zaldo nn ^ *** 
oroDe María ^ i ^ ^ . 

- cuadro ^ 
De Serafina Cadnv^ _ ^ r * ' 

»o, una jarrita de cris aiVlU<Ja «• i » 
De Dolores Aguirre nn1 plat«- n' tal y esmalte. 1,uirre' un pomo a. 
De Diego Fleitas v Ctlí-

íuego de c-rist^j* V ' * a nbomb»nert . 
De la señora de ^ entremí ^ 

De Julio Rabel t «eñor» ^ 
ra helados de cristii l l nn Juê n ^ 

De Regino Trufln Plata. 80 P«-
De A d a l b e r t o ^ i d á n ^ n t ^ ra comedor. ' a* lampara £ 
De Clementina Machadn A - ^ 

m " Í W « « de plata 0 ^ « H . ¿ | 
De ^ uliam G. Cmsim 

ra de cristal y plata ^ Una ^«nbon*-
De las señoritas Trt»iT». 
De L a Malson de Blano unn. 

de cama. unos forrlto. 
De Fanjul y Rionda 

cristal y ¿lata monrta' adoro» it 
De Ignacio Castañeda v „ « „ jarra do pleta. y «¡Dora, Un4 
Del doctor Mir, un 1flrr/.„ 

de porcelana de Sevres Ta!1OBl»lm, 
De Margarita Scull dA ai 

reloj de fantasía. a* AlTaTn. Ull 
De Conchita Valdivia, una 1 » ^ 

porcelana de Sevres.. Jarrita Ue 
Sobemos que después de hech. i 

a. ión precedente llegaron a ¿ L ^ t 
los novios nuevos regalos. ^^vt de n^rPajacicT 

J U B I L A D O 
Con el haber anual de $864 ha sido 

jubilado el s eñor Manuel Pérez Cro 
pier, oficial de la Secretaría de h Au
diencia, de la Habana. 

C O M I S I O N D E L C E N T R O D E LA 
P R O P I E D A D A 

S e g ú n h a b í a m o s anunciado oportu
namente, hoy ha visitado al general 
Menocal una comis ión del Centro de 
la Propiedad Urbana, para gestionar 
entre otraa cosas la suspensión del 
Presupuesto Municipal del corriente 
ejercicio; C&Q no se realice Emprés
tito alguno con destino a obras del 
canal de Albear, por cinsedararlo In
necesario toda vez que esas obras pue
den llevrse a cbo aplicando al propio 
acueducto sus mismos ingresos según 
dispone la ley. 

De Gobernación 
P R E S U P U E S T O . APROBADO 

H a n sido aprobados los Presupues
tos ordinarios, para el corriente ejer
cicio y extraordinario de 1916 a 1917 
pertenecientes a los Consejos Provin
ciales de Pinar del Río y Matanzas, 
respectivamente. 
E L S R , P R E S I D E N T E E N PALACIO 

Poco antes de las diez de la maña
na l l e g ó hoy a Palacio el señor Pre
sidente de l a República, siendo acom
p a ñ a d o de su elegante esposa y su 
ayudante de campo señor Ovidio Orte
ga» 

Suscríbaac al D I A R I O D E L A MA
R I N A y anúnciese en el DIARIO 0 £ 

L A MARINA 

A / M L J / M C l O 

A < 3 L J I A R l i ó 

S ó l o t e n e m o s m o d e l o s 

d e c a l z a d o e x q u i s i t o . 

á^árJMef 
S . B E N E J A M 

S'Ó/Í f f a f a e l e I n d u s t r i a T e l e A - 5 6 4 ? . 
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hoda a Fausto. 
leganto teatro estaba anoche 

• lempre, por lo animado y con-
ê M8 en s"8 favoritos Jueves. 
^ terraza, amplia y luminosa, era 

U ^ ¿e una sociedad distinguida. 
hft« do las damas que habían 

51 en el Angel reuníanse on aquel 
^."delicioso, 
labres? 

2 . aerie brillante. 
1 ittA Bonet de Falla Gutiérrez, 
^ 7"? de Castillo Duany, Nieves 

^ ffona de Goicoechea, Pepllla Dua-
\ Pürâ  puentes, Encarnación Rublo de 

r^jjgdina y Emilia Magaz de Al -

a viuda de Macurlges. 
^ r L . ^na Mata de Torroella, Mer-

Lo'zano de Jardines, Elisa Ote-
cedes iiemany, Hortensia Mazorra de 
ro ^ . Guillermina Barreras viuda 
^vtr&s Gavilán, Dolores Chaumont 
de £ Lr0iy y bolita Luis de Feria 
de / X Romero de VIeltes, Felicia La 
í de Vllanova, María Antonia To-

de Berrea Matilde Chaumont de 
rr65 otllla Toñarely de Barreras, 
14 fifi Castañer de Coronado, María 
• a de Hoyarbide y Concepción 
Guerra r,,1£._!,-

p o s t - H a b a n e r a 
J u e v e s d e F a u s t o 

Cl!5rica ̂ Pelllcer de Espinosa, Ma-
, uilsa Labat de Larlnaga. Marlanl-

- de Casagrant, María Imbernó de 
Cardenal 7 Dolores Pérez viuda de 

ü rífln-upo elegante que lo formaban 
señoras Loló Larrea de Sarrá, 

U/i;! Broch de Angulo, María Ursula 
..«i de Blanco Herrera, Teté Be-
^«r de Castro, Estellta Machado 

v RiTero, Matilde Ferrer do Pagés, 
f-fé Chomat de Ortega, Rosallna del 

tn de González, Amella Crusellaa 
le Benítez y Emelína Vivó de Men-

d0vena Pona de Pérez de la Rlva, 
^crancita Lasa de Montalvo, Irene 
S-rín de Portillo y Lolita de la Ve-
„ de Acosta. 
Asunción Urréchaga de Castañeda, 

imSñca Fernández de Cervera, Ofe-
Ja Calvez de Auja y María Ruiz da 
Saint Martín. 

de Cuevas. 

Señoritas en grupo numeroso 
Nena Rlvero, María Teresa Falla 

Gutiérrez, Josefina Coronado, Diana 
Adams, Nena Ducassl, Adelaida Falla 
Gutiérrez, Nena Alemany, Hortensia 
Toñarely y Virginia Echarte. 

Nena Adaras, Angelina Alemany, 
Alina Fuentes, Carmellna Laurrieta, 
Nena Verdaguer, Ada Espinosa, Gul-
llermlta Reyes Gavilán y María La-
vln. 

María y Carmen Galbls, Gloria Re
yes Gavilán, María Julia e Isabel 
Blanco Herrera, Margarita Torroella, 
Ursulina y Manuelita Saez Medina y 
María Carrillo. 

Gloría de las Cuevas. Lia y María 
Amella Campa, Carmellna Casagrand, 
Obdulia Alvarez, Consuelo Santa Ma
ría, Ernestina y Ocella Blanco, Car
mellna Rodríguez y Marlcusa Lavle-
lle. 

Dulce María Tariche, Margarita 
Saint Martín, Angelita y Cachlta La-
rrinaga, Aracella García, Haydée So-
rondo y Carapanería, Rosa y Horten
sia Sánchez Batista Eloísa Valdés 
Leal y Graciela Imbernó. 

Y la adorable Lillam VIeltes. 
Era un tema entre las familias 

reunidas anoche en Fausto el Con
curso de Ojos que so Inaugura con la 
función del martes próximo. 

AUf, en el vestíbulo, admiraban to
dos el lujoso automóvil que constituye 
el primer premio del original certa
men. 

La expectación empieza... 
E. F. 

PULSERAS-RELOJ de 
platino con brillantes. 

BOLSAS DE ORO PARA 
SEÑORAS 

VANITY CASES 
Y OTRAS NOVEDADES 

LA CASA QUINTANA 
GALIANO, 71-7e^-TEL. A-4264. 

H O Y H O Y 

S a n R A M O N 
8n amistad sincera con EAMOIí no le permite hacerle un obsequio 
«•per del Paso•,, 
Hágale un regalo de gusto. Lo más a propósito son DULCES y HE
LADOS. 
TídaJos a esta casa, que son de l'EIMTERA, 

La Flor Cubana, Galiano y S. José 
T E L E F O N O A - 4 2 8 4 . 
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PROPAGAHDAo 
ART1¿TICA¿ 

&. ¿O Si 

G í ^ R C l ^ y 5 I 5 T O S R C S R O r a E L y A G U l B 

E s t a m o s p r e p a r a d o s p a r a o f r e c e r l e 

V E S T I D O S 

d e t o d o s l o s m o d e l o s , e n t o d a s l a s t e l a s y e n t o d o s l o s 
p r e c i o s . 

V i s i t e n u e s t r a E x p o s i c i ó n , y s e c o n v e n c e r á . 

D e c l a r a c i o n e s d e l . . . 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

"El preceso en Flandes de i r des
gastando a los alemanes por conti
nuos bombardeos combates aéreos e 
Incursiones de infantería se man1i< 
y sus efectos son mayores que lo <• 

toja tarea, lo de crear defichiltades I se conoce. Los efectos los explica ê  
t rozamientos entre las naciones alia- ¡ hecho de que los.alemanes se ren pre-
ías de la Entente. El medio empleado > Asados constantemente a retirar unl-
r ofrecer concesiones separadas a las | <1«{Í«'S, reponiéndolas con otras, 
toiones beligerantes de manera de- "Ahora nos hallamos en la primera 

para establecer entre ellas an-1 fas© de la batalla de Flande?. Estamos 
tonismos, o causa de discordia. En ¡ gotando con buen resultado a las re-
«1 agrupación - Intriga figuran, di-1 servas Romanas, y más tarde empren-

el ex-CancIller Bethmann Holl-! deremos el ataque decisivo, cuyas fa-
•w, ('ne acaba de llegar de Ragatz y vorables consecuencias para nosotros 
H Principe con Buelow, ox-Embaja- las esperamos confiadamente.,, 
<« ilc Alemania en Italia, los cuales I el frente ruso hemos padecido 
i'iicn sus centros de pronaganda en otro sensible incidente, la voluntaria 
Bírna, I retirada de ciertas unidades militares 
los esfuerzos de esos personajes ê  qne estaban cerca de CernoTdtz. El 

resultado de esto es de i>oca imoor-l»s Intrigas están suplementados ñor 
representantes do varias nacionallda-

Alfrunos de éstos delegados ha-
públicas manifostactiones amfeto-
luida la Gran Bretaña, mientras 

Wos muéstranse en desacuerdo, de 
manera real o fingida, entr" Berlín v 
'lena. El corresponsal del "Journal 
ies Debats," advierte que ese desa-
werdo es manifiesto, tanto en lo ci-
Tfl como en lo militar, aunque de ello 

se ha sacado en limpio. 

KíOlUIE DEL GENERAL DíGLES 
SIR ÍIAURICE 

landres, agosto 80. 
ba pasada semana se marcó con una 

Pwsa en los frentes occidentales; ñau 
"i Inevitable después de los grandes 
NWos éxitos alcanzados en la seraa-
^ anterior, y acentuada "^r el mal 
uempo, que afectó las operaciones 
¡"«soe el Mar del IVorte hasta la costa 
jailana; ha dicho el general F. B. 
«Wrlce, Director on tefe d*» las o^e-
¡woiies militares en el Ministerio de 
L en â eatrevista que cele-
»W hoy con un corresponsal de la 
rij8a Asociada:. 
x tn este instante—dijo el general 
janrlce—en el frente italiano es don-
«u ^^•ación os mis interesante. 

. Allí también, después de efectfro e 
^••toate avance hay una pansa nc-
jatia píjja el emplazamiento de la 
^'eria, obra de mucho trabajo du-
.l'0 eni pausa.» 

. y problema ahora en aquel frpn-
Wea el seneral Cadorna podrá em-
in^tSus ^eaes antes de que los 

siríacos se renonsran con tropas de 
iíl ^ ^ cuales tendrán que sacar 

' Irente mmano.^uso.,' 
ma 6 68 61 problema de esa pausa 
^«qnella batalla, en su empeño ofen-
^ T defensivo. 

DINERO 
e11 al 2 por 100, sobre ¡«» 

^ yas y valores. 

U Regente* 
líEPTUNO T AMISTAD 

^ L E F O N O A-4376, 

íancia, pero sirve, sin embargo, para 
demostrar el hecho notable en con
junción cen el reciente düscnrso del 
«¡reneral Komlloff, que a pesar del es
tado en que se halia el ejército ruso, 
los alemanes no han podido obtener 
todo lo que se proponían contra Ru-
818,** 

"En el mes pasado recibimos mu
chas cartas de los Estados Unidos re
velándonos que se extendia allí la 
creencia de que las fuerzas británicas 
le habían dejado a las tropas colonia
les y a las de los otros aliados la ma
yor parte de la lucha. Esa es pura 
propaganda alemana. AotualT^—^ las 
tropas británicas en Francia suman 
seis hombres por cada uno de los sol
dados ultramarinos; y en el total de 
balas en la campaña occidental la ^ 
porción lia sido de 6.5 ingleses por ca
da soldado de ultramar. En Iprés-Lens 
en la lucha desde 81 de julio, las bajas 
han sido de nueve británicos por ca
da un colonial.,' 

BAJAN LOS TALORES 
Amsterdam, agosto, 81, 

Debido a la creencia dominante de 
que las proposiciones del Papa faro-
reciendo la iniciación de negociacio
nes de paz probablemente culminarán 
en un fracaso, los valores que habían 
subido en previsión de una réplica 
favorable de los países beligerantes 
a la nota del Pontífice, han bajado 
nuevamente. 

Sin embargo, el periódico calvi
nista, el "Standard," dice en su edi
torial de hoy que no debe abando
narse la esperanza de que aún pueda 
evitarse a los soldados y a los pue
blos la horrible perspectiva de un 
cuarto Invierno de guerra. 
SUECLA SUSTITUYE EL CARBON 

CON LESA 
Stockolmo, agosto, 31. 

El número de cabezas de ganado 
en Su ocia ha disminuido en un 15 
por ciento aproximadamente, en vir
tud de la matanza extraordinaria de 
reses hecha en previsión de que du
rante la estación de otoño habrá es
casez de alimento para las mismas. 
Ya se han tomado las medidas nece
sarias para que toda la carne so
brante sea salada y envasada conve
nientemente para su conservación. El 
Gobierno, además, ha permitido la 

exportación de cinco mil cabezas de 
ganado, que podrán ser enviadas a 
.Noruega y Finlandia, pero no a Ale
ma id , 

Los planes para el corte y trasla
ción de maderas de los bosques pro
meten realizarse con éxito parí su
plir la escasez de carbón en el pró
ximo Invierno. Proviene esa esca
sez de que Alemania retiene las cua
tro quintas partes del carbón que ha-
bitualmente enviaba a Suecia y la 
Gran Bretaña virtualmento ha su
primido sus exportación de combus
tible a esta nación. 

Muchos vapores han sido contrata
dos para que se dediquen a traer 
madera a Stockolmo y los espléndi
dos "boulevares" de la capital sue
ca están ahora medio cubiertos de 
montones de leña para consumirla 
en el Inviernoé Todos los lugares» 
disponibles, tales como plazas y pla
zuelas se destinan a los fines del al
macenaje, sin contar la leña que se 
guarda en los edificios. 

INTERVIEW CON KERENSKT 
Londres, agosto, 81. 

La conferencia de Moscow produ
cirá efecto duradero en la nación ru
sa y la guerra se llevará más cnérgi-

para ponerse al corriente del mejor 
modo posible de las opiniones, aece-
sidade: y tendencias del país y para 
decir a los representantes de todas 
las clases, razas y creencias que 1c 
pueblan, la verdad, toda la verdad, 
respecto a la crisis porque Rusk es
tá atravesando y hacer ver a toda la 
nación la necesidad imprescindible 
que hay de un supremo y armónico 
esfuerzo de todos los ciudadanos, pa
ra la defensa de la patria y para ga-
rantlzar la libertad del pueblo ruso. 

Añadió el Primer Ministro de Ru
sia republicanc que el Gobierno con
fía en que esos fines se han alcanza
do en grado muy considerable y él 
está convencido de qne una abruma
dora mayoría de la nación es profun
damente democrática y está dis
puesta a hacer cuantos sacrificios 
sean necesarios por la libertad y la 
defensa nacional. Todos los partidos 
están prontos a hacer mútuas conce-
clones para asegurar la unidad de 
acción."* 

Estoy seguro—dijo Kerensky—de 
que la verdad conocida por toda la 
nación en la Conferencia no podrá 
ser borrada. Por el contrario ella 
producirá su efecto por largo tiempo 

camente, dijo el Jefe del Gobierno j y mantendrá viva la llama del pa 
Provisional señor Kerensky, en una 
Interview que sostuvo en la antigua 
capital de los Czares el miércoles úl
timo. 

"El Gobierno ruso convocó esta 
Conferencia—dice el relato de la in
terview contenido en un mensaje de 
la Exchange Telegraph Company— 

triotismo. La prosecución de la gue
rra y la lucha contra los enemigos 
aumentará grandemente. 

El corresponsal cita la siguiente 
frase del Jefe del Gobierno ruso, pro
nunciada en su discurso final el día 
de la clausura de la Conferencia: 
"Quizá sean castigados los que ha-

Llegó la primera de Agosto 
A las damas y modistas se les recomienda el citado número de "La Mo

da Elegante.'"' Contiene Hoja de patrones, entre dos cunas, novela encua-
dernable.—Texto: Revista parisiense, notas de viaje: una exploradora en 
China, Las legiones de Varo, pensamientos selectos, Ilosita (NovelaO La 
Reina de los Animales, En siete minntos y Correspondencia particular. 

Suscripción: 1 mes, 4 números: $1.00. Número suelto: $0.80. 
Librería LA BOHEMIA, Neptuno, 2-A, y en el puesto de la Estación 

torminal día y noche. 
C. 6494 lt.-31. 

bien de una cesación de las hosíJli-
dades en los actuales momentos.,, 

El precio del Trigo y de la Harina 
Mínneapolis, agosto, 81. 

Reducciones sustanciales en los 
precios de la harina y considerables 
provechos para los productores de 
trigo, se obtendrán por haberse f i 
jado en Chicago el prec.o de $2-20 
por bushel para el trigo le primera, 
de la cosecha de primavera de los 
Estados del Norte, al decir de los 
corredores y traficantes en cereales. 
"Naturalmente que el precio fijado 
entraña alguna reducción en el pre
cio de la harina,** dijo Mr. John Cros-
by, de la TYashburn Crosby Com
pany. 

Además, dijo que "los molineros 
estarán satisfechos con todo lo que 
el Gobierno estime justo.** 

Un representante de la Pittsburg 
Flour Company ha dicho también que 
la rebaja del precio de la harina era 
tan lógica jjue debía esperarse. 

Arrollada por un camión 
El camión número 7599, de la ma

trícula Municipal de la Habana, per
teneciente a la casa de Cabrisac y 
Ca., conducido por el chauffer Pas-
casto Blanco, arrolló en la mañana 
de hoy, a José Canoura, natural da 
España, de 17 años de edad, depen
diente y vecino de la casa número 
229 de la calle de Revlllaglgeda, en 
los momentos que tranhltaba por la 
calle de Alcantarilla esquina a la 
mencionada de Revlllagigedo. 

Cancura sufrió en el acídente la 
fractura de la clavícula derecha por 
bu tercio externo, y contusiones da 
primer grado diseminadas por el 
hombro y dorso de ambos brazos. 

El doctor Scull, médico de servi
cio en el Centro de Socorro del Pri
mer Distrito, asistió al lesionado, 
cedtiflcando que su estado era grave. 

La Policía de la cuarta Estación 
conoció del caso 

Suscríbase a l DIARIO DE LA MA
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

LA MARINA 
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S u c e s o r e s d e R . P L A N I O L 
Gal Calzada del Monte, 361. Teléfono A-76Id. Apartado 256, 

D . R a m ó n C a p í n 

Al consecuente y querido amigo, don 
Bamóa Capín y Mlgoya. condueño de la 
Joyería \ A Besronto, enviárnosle hoy la 
más cordial felicitación con motivo de 
ser el día de su santo. 

día 
en 
del 
con 
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L A L E Y D E L . . . 

(Viene de la PRIMERA) 

enyo timbre estará desde luego—dice 
la ley—inutilizado. 

Este inutilización deberá verificar
se como determina el artículo 10 en 
el acto de su fijación en el "recibo" 
o "cuenta" por el comerciante acree
dor o cobrador y la- forma de esa 
inutilización consistirá en poner so
bre el timbre la fecha del día, mes, 
y año y la rubrica con tinta ne^ra; 
todo esto manuscrito. 

El segundo párrafo de ese artícu
lo 10 expresa que las Sociedades y 
comerciantes inutilizarán el timbre 
"con el cuño o sello de su uso, ex
presando siempre la fecha" Este pá
rrafo no constituye un precepto im
perativo, puesto que no existe precep
to alguno que obligue a las socie
dades mercantiles o a los comercian
tes el uso de cuños o sellos. Las Socie
dades o comerciantes que para su uso 
particular, por comodidad, o por estar 
al cemente del adelanto en materia 
de mecánica de oficina, tengan sus 
cuños o sellos, desde luego que po
drán Inutilizar el timbre en la for
ma dicha; pero aquellos que no ten
gan esos adminísculos oficinescos 
cumplirán con inutilizarlos en forma 
manuscrita. 

Respecto al uso del cuño o sello 
no está de más advertir, que en aque
llos que no tengan la impresión de la 
fecha deberá suplirse esta falta, po
niendo a mano ese requisito de la 
fecha. 

Ahora, míen. En qué "recibo" o 
"Cuentas" deberá estamparse el 
timbre; en aqueles que son Justifi
cantes del pago de operaciones rea
lizadas, solamente a partir del 
1» de Septiembre, o también 
aquellos que son Justificantes 
pago de operaciones realizadas 
anterioridad a et?a fecha? 

Entendemos que todo "recibo" o 
"cuenta" que *•€ presente al cobro 
desde el 1» de Septiembre, ha de lle
var estampado ei timbre, porque el 
legislador r.o tuvo en cuenta para 
este impuesto, el momento de origen 
del acto o contrato, sino el momento 
del cobro o pago. 
José García y Co., comerciantes im

portadores, que en el mes da Mayo 
último vendieron a Juan González 
una factura de mercaderías», y cuyo 
pago no haya realizado, es deuda de 
1» de Septiembre, deberá poner el 
timbre correspondiente a la "cuen
ta" que presenten al cobro a Juan 
González aún cuando ya de antemano 
la tengan extendida, y aún cuando 
esa "cuenta" desde luego, sea el Jus
tificante del pago de mercaderías 
compradas antes del l * de Septiem
bre. 

Y aquí, buena es advertir una du
da que puede ocurrir. El pedido y la 
factura de esas mercaderías, que en 
el mes de Mayo compró Juan Gonzá
lez a José García y Ca., no están su
jetas al pago del impuesto de que se 
trata, porque ese pedido y esa fac
tura son la expresión de actos efec
tuados antes del 1* de Septiembre. 

En el próximo trabajo que dedica
remos expresamente a' timbre en 
pedidos y facturas, según el artículo 
26 del Reglamento, ampliaremos es
ta opinión. 

El artículo 24 establece un precep
to "prohibitivo, al decir "cuando 
"para el cobro de una cantidad ma-
"yor de $25 se fracionasen los reci-
"bos para eludir el pago del impuos-
"to, además del reintegro del mis-
"mo, se procederá contra los infrac-
"tores en la forma procedente". 

A primera vista, resulta tan claro 
este precepto, que hace Innecesaria 
su explicación. Pero puede surgir la 
duda siguiente. 

Garcia y Hermano vendieron en S 
de Septiembre una factura a Pedro 
Gómez por valor de $18. Después de 
17 del propio mes Gómez les com
pra mercaderías por valor ríe $8-90. 
Y p/reguntamos nosotros:¿García y 
Hno. están obligados a refundir en 
un solo "recibo" o "cuenta" los cré
ditos de 3 y 17 de Semptiembre que 
tienen contra Pedro Gómez? Nues
tra opinión es contraria. 

García y Hno. pueden extender 
dos "recibos" o "cuentas": uno res
pecto a la compra venta mercantil 
por $18 y otro por la compra-venta 
por $8.90 y por consiguiente no que
dan suietas al pago del timbre. Y nos 
fundamos para sostener esta oolnión 
on que los dos recibos son Justifican
tes de dos contratos de compra-ven
ta mercantil; uno verificado el 3 de 
Septiembre y otra el 17 del propiD 
mes. 

El precepto del artículo 24. enten
demos no obliga a García y ~Hno. a 
reducir a un solo documento, a un 
solo recibo, a una sola "cuenta" los 
dos créditos de $18 y $8.90 contra 
Pedro Gómez. Otra cosa sería, si en 
ei propio pedido en que se hizo el de 
las mercaderías por $18 se hiciese 
por otro concepto, o por distinta 
mercancía, el pedido por $8.90. 

De modo, que a nuestro entender 
no se podrán fracionnr Ins "recibos" 
o "cuentas" que sean justificantes 
de pago, dft mercaderías compradas 
en un sólo "aseto". en un sólo "pedí- ¡ 
do"; pero cada "acto" o cada "pe
dido" pndrá tener su correspondien
te "recibo" o "cuenta". 

Por último: el artículo 25 se re
fiere a la ineficacia de los recibos 
privados que carezcan del gello co
rrespondiente y de su inutilización, 
extromos estos de Mcll v clara com
presión. Por dicho artículo se con
sidera como infractor "al poseedo'* 
de los recibos". Otra duda. ;.A quién 
considera poseedor la ley a los efec
tos de ese precento; ni Rcreedor oue 
los tiene extendidos y no robradosi[ 
o ai deudor que ya loa ha paerado? 

Nuestro parecer en este punto es 
oue ese poseedor, para la ley es el 
dfiurtor, que recoció o pagó el "re
cibo" sin el timbre correspondiente. 

Mientras el acreedor no presente 
Pl cobro el "recibo" o "cuenta" no 
estará obligado a fijar el sello o 
timbre en el mismo. 

Mientras lo tenga "extendido y 
guardado" creemos que no tiene obli-
gsción de ponerle el timbre. 

Pcspocto a 1n frase "presentar el 
recibo al cobro" entendamos que 
dosde el instante en que el comer
ciante lo entreera a cualquiera per
sona—dependiente suyo o no o a 
cualquiera entidad mercantil para su 
cobrr», desde ese Instante habrá de 
fl'arle el timbre, realice o no el co
bro, por cuanto el momento del pa
po d^l impuesto es *>i de presentarlo 
si eTlste o no ni cobro v no el mo
mento de ste. Todo "recibo" o "cuen-

nop tanto oue se encuentre fue 

MATINEES 
Para andar en casa, có
modos, amplios, bien 
hechos, muy bonitos, 
de confección exquisi
ta, con muchos adornos 
tenemos una gran va
riación de tipos. 

Nlaison deBlanc 
OBISPO, 99. TELEFONO A 3238 
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Venciendo lo Vejez 
Así viven las damas y caballe

ros que usan TOILETINE en su to
cador, porque con su empleo en el 
tratamiento del cutis, lo conserva 
siempre con la frescura y lozanía 
de la edad juvenil, y el peso de 
los años no se siente. Toiletine de
be estar en el tocador siempre. 

TOILETINE,. es un tónico del 
cutis, que desinfecta y limpia los 
tejidos, que evita la formación de 
granos, grasas y espinillas y lo 
conserva en perpetua juventud, 
con lozanía y frescura. Toiletine 
hace que el cutis de los viejos, es
té siempre joven, fresco. 

Todas las boticas y sederías 
venden TOILETINE; su depósito 
está en la droguería San José, Ha
bana y Lamparilla y en todos los 
tocadores de quienes aprecien la 
belleza de su cutis, hay TOILE
TINE, porque saben que libra el 
cutis de todas las afecciones. 
domicilio comercial o mercantil, so 
entiende—para realizar su cobro, 

háyase o no presentado al deudor, 
deberá contener el timbre correspon
diente. 

P. A. M. 
Agosto 30 de 1917 

R u i d o s u r b a n o s 

ta 
ra del domicilio del comerciante— 

(Viene de la PRIMERA) 

fonógrafos, y el uno me toca 
rumbar-cubo-carabalí y el otro me "co
loca" un discurso de "cabaret", eu 
Inglés. 

¿Siesta? ¡Dios me ampare! veinte 
o treinta chiquillos vagabundos hau 
establecido en este tramo de c:ille su 
campamento y en él arpian sus pelo
teras, sus pedrea, sus fajazones y 
sus griterías. No es posible ni pruden
te meterse con ellos porque éstos son 
sus sagrados derechos do ciudadanía 

Luego llegan los vendedores de pe
riódicos, los de viandas, los de quin
callería, los de pollos, los de huevos. 
Jos de frutas, los de billetes, todos 
pregonando sus mercancías a voz eu 
cuello. Pero el que más me atormenta 
es .el expendedor del "duro frío"— 
helado—el que viene tocando una 
liompetilla pérforo-cortante que más 
de una vez me ha hecho exclamar: 

—¡Permita Dios que así te BU ella 
a tí la trompeta del día del Juicio! 

Ya pensaba, por todo lo dicho, tras
ladar mi residupcia a cualquier va
lle o cualquier cumbre del interior 
cuando leí que nuestro dignísimo Al 
calde Mayor pensaba poner sordina a 
todo ruido molesto. 

Me quedo, pues, y le ruego a Su 
Excelencia que no se olvide de enviar 
por estos barrios exteriores sus men-
rajeros del silencio con el carretón 
de los perros y de los gatos, y, a 
ter nosible, el carretón de los fonó
grafos, que no perderán el viaje y 
Dios se lo pagará. 

M. ALTAEEZ MAIíKON. 

muebles en panga 
en tuteles. 16 

S e r e a l i z a n t o d a s l a s 
e x i s t e n c i a s d e e s t ^ c a s a 
p o r r e f o r m a s e n e í l o c a ! . 

"LA IDEAL 
ti 

A l m a c é n i m p o r t a d o r y 
F á b r i c a d e m u e b ' e s . 

N o h a g a s u s c o m p r a s 
s i n a n t e s v i s i t a r e s t a c a s a . mwm mmw 

A n g e l e s , 16. 
C 6482 4t..31. 

" L A E S P I N A " 
Sedería y Perfumería 

OBISPO, 67. Tel. A-6624 
Compre usted en esta casa, qus en 
centrará de todo. 
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PARA LAS DAMAS 
P o r la C O N D E S A D E C A N T 1 L L A N A 

C O R R E O D E L A M U J E R 

L A SONRISA 
Edmundo De Amlcis en uno de B U 3 

bellíBimos libros, observa que la mu
jer cuando ríe desmesuradamente 
pierde su delicadeza; en cambio la 
favorece mucho la sonrisa, y añade, 
"a una mujer que se ríe estrepitosa
mente, al cabo de cierto tiempo se 
siente uno impulsadlo a rogarle que no 
siga riéndose de aquel modo." 

He recordado siempre estas líneas 
cuando me he encontrado con perso
nas, que, trátese de lo quo se trate, no 
encuentran más solución a todo que 
reírse. Al principio aquella hilaridad 
continuada parece expansión de espí
ritu y hasta distrae; pero después, 
cansa y descubre el vacío de un alma 
y la inferioridad de una Inteligencia. 

L a persona que se ríe de todo, que 
demuestra que se está burlando siem
pre, aunque le sería muy difícil decir 
de qué, si se lo preguntasen de pron
to, porque ella misma lo Ignora, debe 
desconocer la seriedad, la ternura del 
amor y hasta la firmeza de la amis
tad: no caben afectos profundos en 
eeres superficiales. 

L a sonrisa lejos de eso, es el supre
mo arte, la suprema belleza, y la más 
dulce manifestación de la bondad fe
menina. Hay sonrisas tan valientes 
que rayan en el heroismo: hay otras 
tan dolorosas que apenan más, que el 
más amargo reproche: hay algunas 
tan dulces, que revelan toda la bon
dad ingénita de un alma, y hay otras 

tan adorables, tan exquisitas, que ma
nifiestan por sí solas el refinado tra
to social de la que las dirije. 

Las mujeres amorosas tienen sonri
sas capaces de deshacer los hielos del 
polo. 

De todos modos, la sonrisa de una 
mujer en determinados momentos de 
la vida, puede proporcionar la felici
dad suprema, o c] más supremo do
lor. 

Emma do CASTELLANA. 

SOLEDAD 
Cuando abatido dejo mi casa 
y al campo salgo, triste y sombrío, 
tal vez me quedo mirando al río, 
tal vez me quedo mirando al mar. 
Como esa linfa que pasa y pasa, 
fueron mis dichas y mis venturas: 
como esas olas mis amarguras 
que van y vienen sin descansar 

Mudo y absorto, solo y errante, 
ya en mí se cifra mi vida entera: 
nadie se cuida, nadie se entera 
de los suspiros que al viento doy. 
Ya no me queda ni un pecho amante 
que con sus penas mis penas junte 
ni un dulce labio que me pregunte 
de dónde vengo ni adónde voy. 

1 
Nadie ve el duelo que mi alma llena; 
mis negras dudas a nadie fío: 
todas mis fuerzas embarga un frío 
que al fondo llega del corazón: 
y a solas paso mi amarga pena. 

AeuiAR 116 
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L e c h e E p i d é r m i c a 

Del D r j f p ^ d e París 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES PE LA PiEu 

Indispensable en el verano, porque hace desaparecer la 
grasa del cut i s y c u r a los granitos que produce el calor-

Conserva el cu t i s en 
plena f r e s c u r a , l ibre 
de p e c a s , y s i n 

S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y de b l a n c u r a 

v e r d a d e r a m e n t e 

y a solas vivo y a solas muero, 
como en la nieve muere el cordero 
que entre la zarza dejó el vellón. 

Federico B A L A E T . 

CEREMONIAS NUPCIALES 
En el índostán 

Las ceremonias nupciales en el In
dostán, son muy complicadas y varíen 
según las castas y según las locall-

Describiremos la boda en una de 
las familias bramánicas de Calcuta. 

Antes de salir el sol, una gran co-
' mltiva de parientes y amigos va a 

buscar a los prometidos y los lleva 
I al sitio más renombrado del Ganges, 
I para recibir allí una serle de ablucio-
' nes solemnes, seguidas de diferentes 
1 plegarias y de la práctica del abratí, 
: que se hace con el fuego, a fin á e 
¡ conjurar los efectos del mal de ojo. 
I De vuelta a su casa, se les hace sen-
1 tar sobre una piel de antílope, con 
. la cara vuelta hacia Oriente, debajo 
"de un dosel, o palio, sostenido por do
ce columnltas y adornado con profu
sión de guirnaldas de flores, banderi-
tas y pedrería. Allí los están frotando 
todo el día con azafrán, les lavan los 
pies con miel: les hacen y deshacen 
millares de nudos alrededor de las mu 
flecas, friccionándolos con aceites y 
perfumes, y les pasan piedras mági
cas por el cuerpo. 

E l segundo día, ante todos los in
vitados, los padres o aquellos que los 
representan juntan las manos de sus 
hijos, encima de cuyos cuerpos echan, 
con gran emoción, siete medidas de 
agua, siete de trigo, y siete de leche, 
y mientras tanto, el brama oficiante 
les lee los mantras, (preceptos reli
giosos,) que tratan de la disciplina 
conyugal. " E l espose, (les dice,) es 
el dios de su mujer: por viejo, feo y 
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ANTIRREUMATICO 
DEL DR. RUSSELL HURST. 

(DE Fl LADELFI A.) 

Se pueden bañar en la Playa, con sus 
amigas y nadar y zabullirse, gozando 
lo indecible. 

Hace eliminar el ácido úrico y quita 
los dolores que tanto mortifican. AeuiAR 115 
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malo que sea, o que se vuelva, debe 
ser el ídolo de su corazón: todos los 

L a b e l l e z a d e l a 

j u v e n t u d 
Mientras se tenga la vigo
rosa y sana belleza de la 
j'uventud se debe conservar 
constantemente y protegerla 
para'los a ñ o s venideros. E l 
descuido hace que muchas señoras 
se vean m á s viejas de lo que son. 
U n a poca de atención para .el cutis 
y para la tez con la 

Crema 
O r i e n t a l d e G o u r a u d 

ampliamente paga con la hermosura de la juventud en 
años más tarde. No solamente protege y preserva la tez 
para el porvenir, sino también mejora grandemente su 
apariencia enla actualidad. Oculta los defectos de la cara. 
Se ha usado por 70 años. 

Remítanse 10c por una muettra 

J a b ó n Medic inal de G o u r a u d 
Para conservar el cutis y la tez en condiciones 
saludables se debe usar un jabón que quite de 
la piel todo el polvo, suciedad e impurezas. 
Los jabones ordinarios para la tez no son los 
adecuados. El jabón medicinal de Gouraud ha 

sido durante más de setenta años el 
guardián de la tez. En las molestias 
déla piel se emplea con éxito. Es ideal 
para preparar la piel antes de usar la 
Crema Oriental de Gouraud. 
Remítanse 10c por una nuestra 
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deseos de la esposa, deben estar de 
acuerdo con los de su marido: esto 
es, reír, cuando el ría: llorar, cuando 
llore y guardar silencio si él calla." 
Terminada esta lectura, el celebrante 
echa sobre los hombros del novio, una 
zeno, (cordón bramánico,) dándole 
nueve vueltas, y cuelga del cuello de 
la novia un thalí (anillo grande), em
blema del matrimonio. Este es el mo
mento más solemne de la ceremonia. 

Los ritos del tercer día, son como 
un vestigio, o tradición de los de la 
primitiva Aria, y consisten en dar sie
te vuetas al rededor del fuego consa
grado. 

E l día cuarto se celebra un gran 
banquete, en el cual los dos desposa
dos comen juntos, en presencia de los 
convidados. Esta es la señal más de
terminada de su unión íntima y la 
prueba más penosa para la novia, por
que el comer allí una mujer delante 
de hombres, es mirado como una gran 
ligereza, aun tratándose de parientes. 

Y el quinto día, comienza con una 

ofrenda de arroz, que se quema en 
honor de los dioses y de los manes: 
este es el único sacrifico, (exceptua
dos los suttls,) en que pueden tomar 
parte las mujeres. Se prolonga el ce
remonial con nuevas abluciones, y es
trambóticos cambios de trajes de los 
novios, y se termina, como se empezó, 
con otra gran procesión que recorra 
las calles, al resplandor de las antor
chas y con acompañamiento de una 
orquesta, llevando a la feliz pareja 
hasta su casa, en un magnifico palan
quín. 

D E COCINA. 
CALAMARES E N SU TDÍTA 

Quítese la cabeza de los calamares; 
extrígase la bolsita que contiene la 
tinta, separando éstas con mucho 
cuidado, y échense en un recipiente; 
úsese solamente las barbas y tírese 
lo demás. Quítense las antenas y las 
películas de los calamares, que tam
bién se aprovecharán para picarlas. 
Cuando los calamares se hayan lava

do bien en v a r i a s U T ^ 
Jámente blanco^ ^ esté^ n 
tos cuadrados, ^ S * * 8 * e ^ e c 
bas y lo demás m, 10 xr***-
^ P ^ d o . ^ % ^ t a r á ^ S 
contenido en una ía acelte 
tambUé^ cebolla pica^^ola. 
se le añade un nomm' Una v j > » 
Jándola tostar; ffi 0 de 
se todo B o b r e ^ r ^ ^ o ^ e , 
ganse las bolsita» H amar^ n?.^-
Quito de caldo y ^ ^ c o n ^ 
amares, pasando esta^ !obr* S J0" 

lador; s a z ó n e s e l ^ ^ J 
cocer 

lador; s a z ó n e s e l e f j Po, 
suavemente un par £ 

^ste es un excelen^ 
Parar una gallina viejam0<l0 le Drp, 
muy dura. Póngase a S 0 ^ J ! ^ 
unas cuatro h o ? ^ 1 ^ la ^ 
después de que haya, t 
añádanse tres tomates t r J 
pellejo y sin corazón? S 
de maíz, y unos cuanto^ mazorca» 
blchuelas y cualquier otr^Í8antes. 
se tenga a la mano, ü i j ^ l q u e 
hora los vegetales debenTí ^ ü!a 
cinado hasta un punto aberse cS 
no de la gallina a p a r S " ^ Mi
diéndose de los huesos S J 6 8 ^ -
los tomates ejerce una accifttCÍdo ^ 
zante sobre la gallina v i!?1 8Uavl. 
tes y demás vegetales WP*1 J a u 
ría la aplicación de h a S necesa-
pesar el contenido. Antê  <f Para es
quítense las mazorcas dfi ^ f ^ e . 
gránese éste y éches© en e, íes-
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gran utilidad para Médicos, Estudia! 
tes y Funcionarios Sanitarios ^ 
doctor Karl Flugge. Versión (ksteUa. 
na de la octava edición alemana ilus 
trada con profusión de grabados 2 
tomos en 4o. pasta, $10.00. 

DIGESTO ESPAÑOL-Princlpiog 
Doctrina y Jurisprudencia referentes' 
al Código Civil español concordado 
con los Códigos Americanos y acom
pañado de un índice por orden alf* 
hético de Materias que hace suma-
mente fácil su consulta. Tomo I, Ar
tículos lo. a 332. Pasta, $3.30. 

(Se admiten suscripciones a esta 
obra.) 

QUIMICA FOTOGRAFICA (MA
NUAL TEORICO-PRACTICO), por 
Rodolfo Namlas. Traducido del ita
liano por José Noria Valadron. Es la 
obra más moderna y completa que se 
ha publicado en español. 2 tomos en 
4o. tela, $6.00. 

A R T E D E CRIAR GALLINAS, por 
Salvador Castelló Carreras Obra da 
divulgación avícola Ibero-Americana 
dedicada a los principlantes en avi
cultura. 1 tomo profusamente ilustra
do, rústica. $1.00. 

LOS FRENOS A VACIO.—Teoría da' 
los freno.? continuos, por F Lacomba 
García. Obra de gran utilidad para 
los maquinistas de ferrocarriles. 1 to
mo ilustrado con láminas, rústica, 
?!0.8G. 

E L CACHETERO DEL BUSCAPIE. 
—Homenaje a Cervantes en el tercer 
Centenario de su muerte, por don Ca
yetano Alberto de la Barrera, con un 
prólogo de don Francisco Rodríguez 
Marín. 1 tomo, $1.00. 

EN MI CASTILLO DE LUZ.-Nove-
la póstuma de Felipe Trigo 1 tomo, 
$1.00. 

ALVARO D E LA IGLESIA—Pepa 
Antonio. Episodios cubanos, con un 
prólogo de Manuel Sanguily. (Obra 
completamente agotada.) 2 tomos K 

RUBEN DARIO.—Antología. PO»-
Eias. 1 tomo, $0.70. 

LUIS G. URBINA—Antología ro
mántica. Poesías. 1 tomo $0m 
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(Continúa) 
gima pregunta, pero con BUS brincos ma-
uifestaba su leal adhesión, de modo que 
Xel dejrt de temerle, y acercándosele, co
menzó a acariciarle, dlcléndole: 

—¡Saba! ¡querido Saba! 
Mister Rawllson, inclinándose hacia el 

perro, cogióle la cabeza con las manos, y 
dirigiéndola hacia la carita de Nel, le 
dijo: 

—¿Ves Saba, esta pequeña? Pues ésta es 
tn aefiora y a ella debes obedecer y de
fender. ¿Lo entiendas? 

¡jUauM ladrrt el animal, como enten
diendo el mandato, y aprovechando la 
proximidad de su cabeza al rostro de la 
niña, se lo limpió de un lengüetazo en 
señal de obediencia, lo cual excitó la hi
laridad de todos. 

Nel hubo de entrar en el pabellón pa
ra lavarse, y al salir encontró a Saba 
con las patas en los hombros de Esta-
slo, que se doblaba bajo tal peso. 

Llegó en tanto la hora de descansar, 
pero los niños se habían aficionado tan
to a su nuevo amigo, que rogaron a sus 
papás les permitieran divertirse otra me
dia hora con él. El señor Tarkowski, ac
cediendo a Ja súplica, sentó a la niña 
sobre Saba, mandando a Estasio le lle
vara del collar. El animal no opuso re
sistencia. Estasio trató de montar a su 
vez, pero Saba sentóse sobre las patas 
traseras, encontrándose Estnslo sin sos
pecharlo sentado en el suelo junto a la 
cola del mastín. 

Iban a retirarse ya, cuando a la luz de 
la luna aparecieron dos figuras blancas, 
que se dirigían hacia las tiendas. 

Saba, cambiando de actitud, comenzó a 
gruñir tan amenazador, que Tarkowski 
hubo de mondar a Kamls que le tuviera 
del collar. Las dos sombras fuéronse en
tretanto acepcaado. 

Eran dos árabes vestidos de albornoz 
blanco, los cuales, al llegar cerca del pa
bellón, se detuvieron: 

•-¿Quién va?—gritó Tarkowski. 
—Los guías de los camellos—contestó 

uno de los recién llegados. 
—:Ah! ¿Idrys y Gebhr? y ¿qué que

réis? 
—Venimos a preguntar si seremos ne

cesarios mnñnna. 
—No. Mañana y pasado son para nosotros 

días muy solemnes, en los que no está 
bien hacer excursión alguna. Vendréis al 
día siguiente por la mañana. 

—Gracias, "efendl" (señores). 
:—i Tenfiia buenos camellos?—preguntó 

mister Rawllson. 
—"iBlsmillahl" (Válgame Dios!)—excla

mó Idrys.—Nuestros camellos son excelen
tes cabalgaduras, y mansos como ovejas. 
De otro modo Cook no hubiera acepta
do nuestros servicios. 

—¿No se balancean mucho? 
—Nada, señor. Un puñado de alubias 

puede ponerse encima de sus espaldas, y 
ni una caerá aunque corran como el 
viento. 

—iCómo exageran estos árabes!—excla
mó Tarkowski, volviéndose a mister Raw
llson. 

Idrys y Gebhr. de pie, entretanto, co
mo dos postes, tenían clavados los ojoa 
en Nel y Estasio. La luna daba de lleno 
en sus rostros, que parecían de bronce, 
y reverberaba en sus ojos, medio ocultos 
bajo el turbante, una luz verdosa. 

—¡ Buenas noches!—les dijo al fin mis
ter Rawllson. 

—Alah os guarde día y noche, "efen
dl." 

Y así diciendo se retiraron. 
Acompañóles largo rato un sordo gruñi

do de Saba, a quien, por lo visto, no ha
bían agradado mucho aquellos huéspe
des. 

Al día siguiente, vigilia de Navidad, no 
se hizo excursión alguna. En cambio, cuan
do al obscurecer apareció en el cielo la 
primera estrella, aparecieron también In
finidad de lucecltas en el pabellón de 
Mister Rawllson, entre las ramas del ár
bol de Noche Buena. 

Como en Egipto no hay pinos, hocía 
sns veces un boj, cortado en un Jardín 
de Medlnet, bajo cuyas ramas colocó mis
ter Rawllson los regalos para los ni
ños: para Estasio una magnífica esco
peta, sistema Inglés, y para Nel una her
mosa muñeca. 

SI la niña se alegró con ésta, Estasio 

se salló de sus casillas al encontrar lo 
que tanto había deseado, además de una 
silla de montar y abundantes municio
nes. 

Entretenidos con las prácticas religiosas, 
con los juguetes y con su amigo Saba, 
pasaron aquellos días como en la glo
ria. 

El animal de día en día se Iba hacien
do más atractivo. Ya en el primero apren
dió a dar la pata, a traer el pañuelo, 
el cual, a decir verdad, no devolvía sin 
alguna resistencia, y habiendo llegado a 
entender que el lamer la cara no era de 
buen tono y no le cuadraba bien a un 
perro aristócrata, no volvió a repetirlo. 

La niña, con el dedlto levontado. le Iba 
dando sobre todas estas cosas varías Ins
trucciones, que él, sentado y meneando 
la cola, escuchaba con la mayor aten
ción. 

Bastaron dos paseos por los alrededo
res de Medlnet, para que la fama de Sa
ba cundiera por toda la ciudad; pero co
mo suele suTOder con toda fama, aquélla 
llegó a tener sus inconvenientes. Los ni
ños árabes, que al principio le temían, 
envalentonados por su mansedumbre y 
atraídos por la curiosidad, asediaban los 
pabellones, y con ellos verdaderos en
jambres de moscas, que siguen siempre a 
aquelos rapaces al amor de la caña miel, 
que nunca dejan de la boca. La servi
dumbre se esforzaba en alejar las ban
dadas de chlquill os | poro Nel, enterada 
del caso, salía a sn defensa, y como re
partía además multitud de golosinas, au
mentaban tnnto las moscas y los chicos, 
que se convirtieron en una verdadera pla
ga, hasta que, pnsadns las fiestas de Na
vidad, comenzaron Ins excursiones. 

Fueron éstos, al principio, cortas. ly 
por las cercanías de Medlnet, en tren a 
veces, pues había ya muchos kilómetros 
construidos por los Ingleses, y a veces en 
asnos o camellos. 

En las alabanzas tributadas a éstos 

por Idyrs se vió que había exageración, 
pues no sólo a un puñado de alubias, 
sino que hasta a las personas les era 
difícil mantenerse en equilibrio sobre sus 
enormes jlbas. Con todo. Indudablemente, 
eran de la mejor raza, y tan aficionados 
a correr, que en vez de aguijonearles, era 
preciso refrenarlos. 

Idrys y Gebhr. a pesar de su mirada 
un poco salvaje, fuéronse conquistando la 
confianza de sus señores por su solicitud 
hacia la niña. 

Gebhr no sabía con todo disimular su 
gesto naturalmente feroz, como Idrys, quien, 
habiéndose dado cuenta al instante de que 
aquella muñeca era para todos como la 
niña de sus ojos, no perdonaba ocasión 
de manifestar que la quería más que a 
su propia vida. 

Mitser Rawllson comprendía que Idrys 
manifestaba tanto cariño a Nel como me
dio de sonsacar su bolsillo, pero conven
cido como estaba de que no había en el 
mundo quien pudiese dejar de amarla, 
creía en la sinceridad de sus palabras, 
por lo cual le estaba agradecido y no le 
eseseaba las propinas. 

Entretanto recorrieron las cercanas mi
nas de Cocodrllépolls. donde los egipcios 
habían adorado a una divinidad, llamada 
Sebek, que tenía el cuerpo de forma hu
mana y la cabeza de cocodrilo. Visita
ron después las pirámides de Kefrén y 
los restos del Laberinto, y finalmente se 
dirigieron en camellos al lago Karfln, lu
ya ribera septentrional era un árido de
sierto sin otras huellas de vida que las 
ruinas de antiguas ciudades. La meridio
nal, en cambio, contrastaba por su fer
tilidad, y ofrecía en las márgenes del 
lago bosques de álamos y cañas, entre 
los que rebullían bandadas de pelícanos, 
flamencos, gansos y ánades. Allí fué don
de Estasio tuvo ocasión de lucir sus ha
bilidades, pues sns tiros eran tan certe
ros, que a cada disparo oíanse los gritos 
de admiración de Idrys y de los barque

ros árabes y el chasquido de las piezas 
al caer al agua. 

Como los árabes asegurasen que en la 
opuesta orilla había en el desierto multitud 
de hienas y lobos, bastando arrojar en 
la arena una oveja muerta para otraer-
los, Estasio y su papá, llevados de la 
afición, pasaron dos noches en espera en
tre las minas de Dlmeh. Pero el resul
tado fué que la primera oveja fué ro
bada por los beduinos, al alejarse los 
cazadores, y la segunda atrajo sólo a un 
chacal cojo, que Estasio tendió de un ti
ro. Con esto hubieron de dar fin a la 
cacería, pues las vacaciones de los Inge
nieros se acababan y era preciso volver 
a revisar los trabajos del canal Bahr Yu-
suf. al mediodía de Medlnet. 

Mister Rawllson esperaba la llegada de 
Mme. Ollvier, para dejar los niños a su 
cuidado; pero desgraciadamente lo que 
llegó fué una carta del médico, anuncian
do que por la picadura del escorpión ha-
bíasela renovado la erisipela, y que la en
ferma no podía moverse de Port Sald. 

La situación era difícil; pues llevar 
consigo a los niños, con los pabellones 
y toda la servidumbre, era punto menos 
que imposible, no teniendo residencia fi
ja durante la revisión de las obras, y 
expuestos además a recibir orden de tras
ladarse hasta el gran canal de Ibrahlm. 

Al fin acordaron dejar loa niños en Me
dlnet bajo la protección del cónsul Ita
liano y del "mudlr" (gobernador), con 
quien tenían buenas relaciones. Pero co
mo Nel no acertaba a desprenderse de 
su papá, éste al consoló dlcléndole: 

—No te aflijas, Nel. Mister Tarkowski 
y yo vendremos con frecuencia, y además 
nos llevaremos a Kamls, quien vendrá 
por vosotros, cada vez que en el camino 
hallemos algo digno de verse. Y trt. Es
tasio—dijo volviéndose a éste,—cuida de 
mi hija, pues de DInah no hace caso. 

—Puede usted Irse tranquilo—respondió 
el muchacho,—que yo cuidaré de Nel, co-

-Teniendo 
mo si fuera ^i hermana .T^ „ ^ 
mi fusil y * f b X * de meterse con e'ia. 

. . . t-nta ríe ef 

canse demasiado y no «e 8 ^di 
cargado al cónsiü que Uam de ^ 
£? _d.esdLJfLiCfl'rn0„ efrecuencla_ a 
cargado ai L-UU--"" •»-- flgo de ""̂ '•punco desde el Cairo en ^so^ ^un Kamls vendrá con fec r vendrá ' 

^ a r K s k l d i ó - ^ S Se ¿ ¿ / 
^ulo T l m p r o ^ / e 
catorce años. no ^bís f«f' ,;9 
en El-Fayum donde no el fnsi ' • 
ni salvajes. ^ « « P ^ ' e fuera eOi0 
lo q„e le P ^ ' ^ V o t a P ^ ' W " ^ 
v no hiciera P0^.? ninguna ,e*,r cito, 
ni menos con Nel'.1.n vel, al O'r0̂ sicl. 
sobre todo en camel^ ^ e ¿e Jui *"* 
Juso una cara '¿ f V c<»sol<5 
atusándole el flequillo, ^ 
clendo: ^«mell̂  f^otro» -S í . Nel. "nriemos P^ r0S nosotros, o cuando enríe 
a Kamls. ^reino» "'Soítr80* 

con el áeáito ia podrían,í": ) 
slones. , *€„ en Q"* horTM""'.» 

mmmm 
»et Se repHl , de J , , ^o. ^ 
mientras la pr ^ * éa»» ll> 
habían ¿« T^edlda a06 

Después, a ^ — 
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ôs Estados Unidos... 
(Viene de la PRIMERA) 

T(bertad. ¡Viva!, que prepare su 
]i « la juventud para que venga 
^Tocfc a cortarla. Toda esa basura 
5 intera con que se ha coreado ese 
Pa "¿stlto solo quiere decir que 

moraron Bonos de la Libertad los 
no querían exponerse a perder 

QU! destinos. 
c n periódico "The Masaes" (Las 
-«is) de New York, tfmuda en los 

Mismos ataques al Gobierno y al 

pasolWaritv que es el órgano oficial 
- ios I- W. W. y que se publica se-
aei aimente en Chicago, recoge todos 

más virulentos ataques contra los 
'fos y Ia9 autoridades. E l 2 de Junio 
Mfimo decía: "Esto año promete ser 
11 aue nos reúna a todos los I . W. W. 
Estáis li6toa Para probar al mundo 
,e estáis hechos de la madera de 

|0S grandes rebeldes? Empecemos la 

^Eii Otro número de ese semanario 
dice: "Alguien nos ha calumniado 

telendo que habíamos suscripto $1 
Ira la Cruz Roja; hechura del capl-
ilismo; no es cierto. Esos ricos que 
aapapan la tierra con la sangre de 
is obreros son unos traidores de la 
humanidad, y ya so sabe que en es
tos días de guorra como se castiga la 
uaicón: aquí hay esperanzas de ha-
r aigo." ¿Cabe mayor explosión de 
odio7 Entre los I. W. W. y los anar-

'istas destructores de todo lo exis
tente no hay más que esta diferen
cia- que todos los anarquistas no son 
I W W. Y esa propaganda se ex
tiende a toda la Unión americana. En 
imluth bay una enorme emigración 
¿e finlandeses que abandonaron Ru
sia hace más de veinte años y tienen 
un periódico diario que se llama " E l 
industrial" que se dedica a inflamar 
las pasiones de los trabajadores con
tra las grandes Compañías y hablando 
de la Corporación del Acero dice: las 
ganancias de esa Empresa fueron 
íl 931.427.79 en el año actual, y en 
el'anterlor solo 726 millones; esa 
üferencia es el producto d é l a gue
rra, la sangre y la vida nuestra, que 
nos arrancan. 

El New York Cali (E l llamamiento 
de New York) Invita a derrocar el 
Gobierno en estas palabras: "En 
"1870 el populacho de Paría gritaba 
"¡a Berlín! ¡a Berlín! Dos meses 
"después también gritaban: ¡Nos' 
han engañado! ¡Nos han engañado' j 
"¡Abajo el Gobierno! Y dieron con é* 
"en tierra Eso puede repetirse". 

El diario "The Jeffersolnall', gri
ta: Los que van a Europa a pelear 
están de hecho condenados a muer
te,y todo el mundo lo sabe. ¿Por qué 
se condena a nuestro hijo a morir 

Cocinas de Petróleo 
CLARK JEWEL Y OLIMPIA 

Nuestras cocinas Consumen la mitad menos, que fas 
existentes en el mercado. De fácil manejo y completa lim
pieza. En colores negro o verde olivo. Es la cocina que 
Vd. necesita. 

Exposición: F L O R E S Y M A T A D E R O 

J . R o v á r a , A g e n t e e x c l u s i v o . - T e l é f . A - 3 2 3 5 

Tenemos hornos» distintos modelos, adaptables a las 
cocinas y otros aparatos, como calentadores de agua, &&. 

DESAPARICION 
DEL MAREO Triunfo del BOMBON CREMA 

Entre los múltiples testimonios da 
viajeros y del personal de la Marina 
que ha recibido el fabricante señor 
Enrique Aldabó, de los maravillosos 
eíectos de su licor BOMBON ClíE-
MA contra el mareo, figura el si
guiente, muy autorizado. 

"Compañía Trasatlántica.—Vapor 
' Ivlanuel Calvo." 

Génova, 6 de Agosto de 1907. 
Señor Enrique Aldabó. 

Habana. 
May señor mío: 
Aunque poco vale mi opinión, soy 

poco amigo de dar testimonios; pe
ro es un caso de justicia hacer cons
tar que su BOMBON CHEMA mere
ce por su mérito mi espacial aten
ción. 

He obtenido con su Indicación ad
mirables resultados en casos de ma
reo pertinaz, producido peí la acción 
del mar. También lo he ooministra-
do en varios casos de Anemia, co
rrespondiendo tan satísfactoriamen-
ic, que mis enfermos em pocos días 
I\.Í viaje, mejoraron rápidamente. 

Con la mayor consideración es de 
usted atento S. S. Q. B. S. M.—MA-
K U E L B A R N E L L , Médico" 

DINERO 
Darlo sobre joyas, pagando 
su valor intrínseco y a bajo 
interés, lo hace solamente 
LA REGENCIA, Suárez, 8 y 

10, de Cal Hno. y Co. 
GARANTIA, TALONARIA Y 

RESERVA 

en Francia? 
Y como si todo esto lenguaje que 

solo se consiente en un pueblo que 
tiene la fuerza de la opinin general 
para ponerle coto cuando se canse 
de oírlo, les pareciese poco a esos 
anarquistas publican nuevos órga
nos de sus odios. Fonvard (Adelan
te) se imprime en New York y tiene 
muchos lectores en el lado del Esto 
de esa ciudad. Se ha propuesto per

suadir al pueblo de que la guerra es 
innecesaria y dice, por ejemplo, en 
su edición del 30 de Julio: "No es 
cosa fácil convencer al pueblo ame
ricano de que Alemania, la agotada 
Alemania, la famélica Alemania, que 
ansia la paz para restañar la sangrp 
de sus heridas se prepara a enviar 
su flota y su ejército para conquis
tar América, - Luego lo que se quie
ro aquí no es una guerra que nos II-

Casa de Frésíamos 
Y J O Y E R I A 

" L A S E G U N D A I V H N A " 
BERNAZA 6, 

AL LADO DE L A BOTICA 
Esta casa presta dinero con ga

rantía de alhajas, por un interés muy, 
módico, y reaHza a cualquier precio 
sus existencias de Joyería. 

Compramos brillantes, joyería fi
na y pianos. 

Bernazo, 6. Teléfono A-6363 

E U C A L 
EUCALIPTO, licor saludable. Para catarros, fiebres palúdicas y eruptivas. 

EUCAUPTO, el mejor Aperitivo, solo o con Agua de Seltz. Licor saludable. 

EUCALIPTO, licor saludable. El mejor sudorífico, adicionando con dos cepitas en una copa o va-

. so de leche caliente o de agua azucarada, también caliente, obteniendo así un total alivio de cual

quier afección, para el cual está recomendado. 

Mucho se podría escribir sobre las virtudes de este famoso licor, tan conocido. La ciencia mé

dica ha puesto de relieve, más de uaa vez, las propiedades medicinales del EUCALIPTO. 

Be venta en los principales Cafés y Tiendas de Víveres 

ropietarios isa 
Con pruebas, y no con engaños, podemos hacerles ver quñ 
somos los mejores fabricantes de1 m u a d C c Vengan a ver
bos y les indicaremo?! muchos establecimiento: de e»ta 
capita- que tienen colocados nuestros mosaicos hace años. 

fABRIGA D[ MOSAICOS "IA CUBANA", S. A. 
C A L L E S A f ^ F E L I P E Y A T A R E A . H A B A N A 

T E L E F O N O I - I C S 3 T e l é g r a f o " H i d r á u l i c a ' 

bere, sino una en que conquistemos. 
Y de la palabra escrita en sus pe-

rldicos pasan luego a los hechos. 
Se anunció el 18 del corriente que 
50 o 60,000 I. W. W. iban a declarsu 
en huelga en Spokane, Estado de 

Washington. E l Gobierno mandó I 
allí tropas para conservar el orden. | 
No se atrevieron a imponer la huel- | 
ga por temor al ejército; y algunos \ 
soldados canadenses que por la pro- I 
ximidad del Canadá a ese Estado ds j 
la Unión, habían ido a curiosear 1J 
que pasaba, declan una gran verdad 
cuando comentaban así la anunc'ada 
huelga: "Dicen los L W. W. quo 
quieren hacer democrática la In 
dustria y están paralizados sin atre
verse a mover por el ejército más de
mocrático del mundo. 

L a "Unin americana contra el mi
litarismo", y la Liga contra el Ser
vicio militar obligatorio (No Cons-
cripdon League) han adoptado otra 
postura; dicen que no quieren obs» 
truir la acción guerrera, sino coope
rar con las autoridades federales de 
Washington; pero a las primeras d» 
cambio se ponen a ensalzar a la 
anarquista Emma Goldman y a su 
compañero de propaganda Alexander 
Eertman que están sufriendo pri
sión por su reiterada propaganda 
contra el servicio militar obligato
rio. 

The Worman Peace Party (El Par
tido )|e la Paz de la mujer) y la 
"Unión Federada de la Democracia" 
son otros los periódicos que no acon
sejan la revolución en lenguaje lla
no pero emplean un lenguaje que 
pudiera producir el incendio. 

y lo que es más grave, en las Con
ferencias de 30 y 31 de Mayo cele
brada en New York para fijar los 
términos de la Paz, se creó ese "Con
sejo del Pueblo" que ha provocado 
la Conferencia de Minneapolls que 
empieza mañana V de Septiembre y 
oue tiene la'pretensión de lograr el 
Gobierno de la Nación, como suce
dió en Rusia; y sostiene que ha lle
gado a formar 30 consejos en las 
principales poblaciones de la Unión 

¡ y 387 Bociedades afiliadas a esa 
| "Consejo .del Pueblo de América pa
ra la Democracia y los ^Términos do 
la Paz". 

Cooperan con ese Consejo dos 
periódicos Facts (Hechos) y Mother 
Earth (La Madre Tierra) que conde
nan la guerra y que exponiendo he
chos que agiten emociones y que 
son relaciones de actos de guerra 
ritieren producir un gran movimien
to social contra la lucha armada y 
claro está que también contra el Go
bierno que la organizó. 

Como si fuese poca la labor del 
I residente Wilson y de sus Secreta
rios al preparar la guerra exterior, 
surge Implacable, tenaz, amenaza
dora esa campaña Interna; pero vie
ne tarde porque ya ha adquirido gran 
y la ley física nos enseña que es muy 
velocidad ese movimiento guerrero 
difícil de contener. 

Uo Depósito Moderno y sonó pora Alimenios 

Los niños pueden utilizar las neveras para guardar las golosinas sin 
temor a Jas consecuencias por lo que se refiere al estado del alimento si 
se trata do una 

ífETERA BOH>' SYPHOX 
No tema que la leche se descomponga y les haga daño. L a baja tem

peratura de la BOHN (la más baja que puede mantener el mejor de los 
refrigeradores existentes) contiene o mata el desarrollo de los gérmenes y 
bacterias, que siempre están presentes en la leche no helada 

Venga a vernos y le enseñaremos el informe de los principales esta
blecimientos, clínicas, laboratorios, residencias particulares, etc., etc., que 
están usando esta famosa nevera. 

Importadores Exclusivos: 

TABOADA Y RODRIGUEZ 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 

s, 9 y II. Gallano, No 63 
T e l é f o i i o Í - 2 Í 8 : T e l t t a A - U S O 

l i i l i \mm VEliETAL 
U MEJOR Y HiS SEHg'ilÚ Df iP-UCíR 

Dé venta en las principales Fárai^cias y Pro¿u<?rf\s 
Deposito: PeUique^ía L A e E N T I t A L , Aguiar y Obrapía 

CIGARROS OVALADOS 

m m //mu/a //un 
Nombres ornitidos Veteranos holguineros 

En el suelto que publlcnmos esta ma-
fiana acerca del entierro del seOor don 
Federico Sánchez, inedaron oraitidoB, por 
salta de lineas en la composición, los 
nombres de don Gerardo Uodrígueji de 
Arniiis, don Ignacio Ueralree, don Juan 
A. Bola» don Jesús HarraqutS don Eva
risto Villanal y el señor capitán Iteffuel-
ra, en representación del Cuerpo de la 
Policía, todc-s los cuales también figura
ban en la comitiva. 
Suscríbase al DIARIO D E LA MA
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

i ^ ^ í í ? ^ 

El coronel Hevia 
en el Chico 

E l coronel señor Aurelio Hevia, ex-
Secretario de Gobernación, estuov a 
visitar al Hon. Presidente de la Re
pública, general Menocal, y a su "dis
tinguida esposa, con motlyo de haber 
regresado de su viaje a los E . U. 

L a acogida fué cordiallsima, cam
biándose frases de recíproca estima
ción. 

E l cofonel Hevia sostuvo una en
trevista de más de una hora con el 
señor Presidente de la República, 
dándole cuenta do sus Impresiones de 
su estancia en los Estados Unidos y 
trataron asuntos de carácter gene
ral. 

Hemos tenido el gusto de saludar a 
los ilustrados veteranos de Holguín 
el teniente coronel señor Joaquín Ro-
meu, autor de la Moción, que ha des
pertado interés nacional, tratando da 
la reforma de la Constitución; y el 
comandante Adolfo Suárez. Reciban 
nuestro saludo de bienvenida los nom
brados señores. 

M u c b a s a n g r e 

Las mejillas coloradas, las líneas del 
cuerpo curvas, gracia, soltura y mucha 
vida, son condiciones de quien goza da 
buena salud. Para que una dama sea 
saludable, ha de ser envuelta en carnes, 
ha de tener buen color. Salud.* fuerca, 
sangre v mucha vida, dan las Pildoras del 
doctor Veroeeobre que «e venden en todas 
las boticas y en su depósito Neptuno 9L 

M u y f a m o s a 

Es como puede calificarse la clase do 
agua mineral natural, que proteja la 
marca "La Cotorra," porque su fama ea 
reconocida tor todos los que cuidan sa 
salud y por eso más de madia Habana la 
toma ygoza buena salud. Esos que be
ben agua mineral natural "La Cotorra," 
llenen el control de su salud. Jamás es
tán en peligro de adquirir el tifus u otra 
de las muchas afecciones cuyo microbio 
anda en el agua. 

Agua m'noral natural "La Cotorra, 
es agua r-abrosa, pura, limpia, exquisita, 
agua que deben beber todos los que quie
ran guardar su salud, vivir libres de preo
cupaciones de enfermedades. 

U HERNIA 
Es CuraMe 

C o n 

el Represor áe ScÍHiííeg 
Millares de personas usan este mo-J 

derno tratamiento y, convencidas dd» 
eu eficacia, espontáneamente atesta 
guau las marcadas ventajas que po<4 
see sobre los bragueros ordinarios. 

No tieno correas molestosas ni he-* 
billas que lastimen, y no obstante* 
permanece fijo en su lugar y se ajus

ta al cuerpo como un guante a la mano, porque su construcción armonln 
ra admirablemente con la anatomía l.umana. Puede usted hacer todos loaj 
movimientos y toda la fuerza que requiera su profesión o sn oficio sin tja-i 
mor de que se le deslice la hernia, pues el Reprlsor Schuillng la contieno! 
con la firmeza de un dique y con la suavidad de su propia mano. 

Este aparato elimina el peligro mortal de una extrangulación y ade
más evita los riesgos de una intervención quirúrgica Pida usterl hoy nues-i 
tro folleto descriptivo, certificaciones de pereonas curadas, formularios, 
etc., todo lo cual se envía gratuitamente—no le cuesta nada enterarse doi 
todo lo que respecta a ê te tratamli-nto; la última palabra de la cien-' 
da ortopédica. ' 

Dirija su carta o postal así: 8CHF1LIXG BUPTTTRE E T S T X T U T E / S 
211, Marphy Bufldlng In^anápollH, Ird„ E . TJ. A. 1 

S 

•yfii Uesrd d Represor de Scbiilioaf? 

vo /"ViAlTO 
E-3T0Y ASO/^BaADO 
Dt LA COSeC^A DE 
/ i A A J A S PUE n t 
COCIDO 
MA 3iD0 l A ME JOR DE MI VIDA. 

CO^SPRít TOOOS L05 F-RUTALC5 En LA 
r - i / ^ c - A i _ <c o e> >A. 

• • 9 U T A L C i • oi A ^ T A 5 o ^ A e /S»TAi_e^ 
S ^ / N T I A C O DC 1_ A i V / e C A i 
Ô -'CiAlA L JA Of CO^t^CO ^•l3T.A66ñO 'lABA/MA 

Esponjas de todas clases 
Co-

c 6037 

L a u r e a n o B o u z a , S . e n O . 

Oficios 22 entre Lamparilla y Amargura. Frente a la Lonja del 
mercio. Teléfono A-8582. 

Se detallan desde una sola esponja, hasta cientos do docenas. 
Especialidades en clases para rociar tabaco, limpieza de automóviles 

y coches, blancas para baño y para todos los usos en general. 
Servimos a domicilio los pedidos que directamente se nos hagan. 
Los señores Dueños de Farmacias encontrarán donde surtirse 

21020 3 8t 

C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i T r o p i c a 



Precio: 2 centavos. D I A R 0 D E L A M A R I N A Agosto 31 de 1917. 

L O T E R I A N A C I O N A L SORTEA ORDINARIO No. 284 del DIA 31 de AGOSTO de 19» 
LISTA m M i de las m m preiuihi \ m i i al oidi para el DURio DE H ^ 

[ 9.181 • • • 100,000 | | 14.457. . 30,000 | [ J | 8 . 9 2 3 . 7 7 1 0 ^ 0 0 0 
l aproiámaclones de $ 1,000, anterior y posterior al primer pre n i , n b m m 918) y 9182 

99 «proximaolono» dm $ 2 0 0 al re«to dd (a oentsna dsl prii»»;- premia. 

j t Aproximaciones de $500 anterior y posterior al Segundo premio, números 14,456 y 14,458 

99 aproximaoionea de 9 10t> al reata d o l í oentam de la9 iu iJ> pramla. 
Núm. Peso». Núm. Pesos. Núra. Pesos. Núm. Peso». Núra. Pesos. Núm. Pesos. Núm. Pesos. Núra. Pesos. Núm. Peso». Núm. Pesos. Núm. Pesos. Nunt. Pesos. Núm. Pesos. Núm. Pesos. Núm. Pesos. Núm. Pesos. ! 

^ — — _ _ _ _ _ _ _ — — — — — ^ — > Núm, 

UNIDAD 

DECENA 

1,198 100 
1^42 100 

21 
35 
45 
52 
67 
76 
86 

CENTENA 

108 
188 
161 
181 
186 
194 
197 
200 
229 
298 
305 
375 
876 
392 
406 
423 
461 
464 
473 
611 
526 
536 
&40 
558 
567 
678 
605 
615 
643 
662 
666 
668 
745 
773 
780 
781 
790 
799 
816 
854 
864 
851 
872 
883 
980 
934 
938 
9'6 
968 
986 

100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 

1.290 
1,294 
1,801 
1,332 
US1 
1.885 
1,384 
1.401 
1,471 
1.502 
1,522 
1,526 
1,647 
1,566 
1-587 
1,595 
1̂ 618 
1,668 
1,695 
1,696 
1,706 
1,737 
1,751 
1.755 
1^54 
1,888 
1.889 
1.950 
1,997 

100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

2,908 
2,932 
2,970 
2.973 
2,974 
2-977 
2,979 

200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 

TRES MIL 

DOS MIL 

UN MIL 
1.021 
í,043 
1,080 
1,087 
1,104 
1,121 
1.122 
1,148 
1.153 
1,164 
1,176 
1,191 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
m 
100 
100 
100 

2,015 
2,026 
2,063 
2,077 
2,087 
2,096 
2.112 
2.126 
2,151 
2,201 
2,217 
2,226 
2,235 
2,254 
2262 
2.273 
2,283 
2,298 
2,296 
2,320 
2,353 
2.376 
2-888 
2,403 
2,412 
2,425 
2.441 
2.474 
2,479 
2,490 
2,494 
2,618 
2,628 
2,632 
2,676 
2,686 
2.602 
2,677 
2.688 
2,705 
2.746 
2,755 
2,792 
2313 
2,888 

100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
600 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 

8,028 
8,056 
2,094 
8,100 
8,123 
8,128 
8,610 
3,041 
8,048 
3.652 
8,053 
8,099 
8,130 
3,161 
8,232 
,8,246 
3,281 
3,288 
3,340 
8,344 
8,874 
8,878 
8,884 
8,893 
8,897 
8,401 
8,488 
8.440 
3,475 
8,519 
8-566 
8,687 
8,604 
8-636 
8.659 
8,676 
8,679 
8 690 
8,692 
8,726 
8.732 
8,736 
8.751 
8,762 
8.769 
8,778 
8,791 
8.S09 
8,828 
8,^9 
8,901 
3.906 
8,907 
8.909 
8,933 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
10O 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
20O 
100 
100 
100 
109 
100 
200 
100 
100 
200 
200 
100 
100 

4,235 
4,260 
4,262 
4*888 
4,820 
4,840 
4-366 
4,375 
4,893 
4.396 
4,414 
4,439 
4,50 ^ 
4,608 
4,552 
4-662 
4,667 
4.669 
4,600 
4,614 
4,643 
4,644 
3,651 
4,679 
4,700 
4,702 
4.718 
4,729 
4,704 
4,723 
4,741 
4,760 
4.768 
4,791 
4.794 
4,814 
4,927 
4340 
4,945 
4^68 
4,952 
4,967 
4-970 
4,986 

100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 

1,000 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
600 
200 
100 
200 

6,652 
6,680 
6,713 
6,717 
5,728 
6,750 
6,760 
6,780 
6.801 
6,888 
6,840 
5.848 
6,850 
6,862 
6371 
6,927 
6.938 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
230 
100 
10O 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
200 

6,919 
6,935 
6,937 
6,940 
6.965 
6,979 
6.990 

100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 

SIETE íúiL 

SEIS MIL 

CINCO MIL 

CUATRO MIL 
4,003 
4,019 
4.033 
4,064 
4,069 
4,076 
4,079 
4S102 
4.106 
4,148 
4,160 
4,189 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
10O 
100 
100 
200 

6,002 
6,007 
6,014 
6,016 
6,023 
6.034 
6.040 
5,046 
6,060 
6,078 
6.086 
6,129 
6,170 
6,188 
5,221 
5.290 
5,299 
5,306 
6,812 
6-859 
6,867 
5,463 
6,469 
6,507 
5.524 
5,588 
5,541 
6,588 
6,612 
6,620 
6.681 
6,687 

100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
200 
100 
200 
100 

6,026 
6,041 
6,064 
6,055 
6,068 
6.084 
6,098 
MOl 
6,180 
6,134 
6,140 
6,144 
6,170 
6,177 
6,218 
6*23 
6,227 
6,273 
6*78 
6.286 
6.306 
6,836 
6,335 
6,350 
6,863 
6,366 
6.380 
6^90 
6^96 
6396 
6,447 
6,458 
6,486 
6,488 
6,504 
6,506 
6,509 
6,514 
6,519 
6,564 
6,563 
6,603 
6.606 
6;622 
6.640 
6,647 
6,672 
6.677 
6,704 
6.706 
6,707 
6,709 
6,717 
6,741 
6,746 
6337 
6346 
6,864 
6398 

100 
100 
100 
200 
200 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 

2,000 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

7,024 
7,035 
7,06i> 
7.072 
7,075 
7,081 
7,156 
7,169 
7,191 
7,209 
7,287 
7.818 
7,824 
7327 
7335 
7-356 
7369 
7,442 
7,450 
7,452 
7,487 
7.525 
7,671 
7,674 
7,618 
7,619 
7382 
7334 
7337 
7,669 
7.697 
7,698 
7,728 
7,784 
7,786 
6.795 
7318 
7,826 
7332 
7348 
7,868 
7386 
7,901 
7,921 
7,942 
7,993 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

8,528 
8,536 
8340 
8,686 
8,632 
8.658 
8,C88 
8.803 
8„824 
8.838 
8,934 
S.936 
8,990 
8,996 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 

2,000 

NUEVE MIL 

OCHO MIL 

8,066 
8.090 
8,109 
8,118 
8,168 
8,230 
8,243 
8247 
8.274 
8.299 
8329 
8.349 
8367 
8388 
8390 
8,413 
8.420 
8:429 
8,454 
8,519 

100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 

9,052 
9,084 
9,089 
9,116 
9.185 
9.154 
9.163 
9,176 
9,187 
9,248 
9,284 
9328 
9,386 
9346 
9-889 
9395 
9388 
9,415 
9,428 
9.468 
9,471 
9481 
9,500 
9,518 
9.667 
9,669 
9,675 
9,682 
9,740 
9304 
9.808 
9^18 
9,833 
9,840 
9.851 
9,859 
9.88Í) 
9-917 
9,938 
9.972 
9.975 
9.985 
9,997 

200 
100 
100 

1,(HM) 
200 
100 
10O 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 

' 100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 

10,278 
10307 
10349 
10359 
10,426 
10,446 
10,462 
10.482 
10,499 
10305 
10338 
10341 
1035S 
10,608 
10,617 
10,630 
10,684 
10,688 
10,701 
10,728 
10,762 
10,777 
10,779 
10314 
10328 
10387 
10 924 
10.943 
10,945 
10,958 
10-967 
10386 
10,989 
10-990 
10.999 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
600 

1,000 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
10< 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

11,571 
11,684 
11399 
11,618 
11,628 
11,637 
11,659 
11,670 
11.693 
li;702 
11.734 
11,740 
11,751 
11,780 
11,782 
11,788 
11,794 
11304 
11,818 
11387 

100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 

11.879 
11,987 
11,989 
11,941 
11,951 
11,956 
11,961 

100 
500 
100 
100 
100 
100 
200 

DOCE MIL 

ONCE MIL 

DIEZ MIL 

10.003 
10,017 
10,032 
10,041 
10,066 
10.028 
10,116 
10,124 
10,132 
10.209 
10.244 
10,258 
10,261 
10,308 
10312 
10374 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

11315 
11,019 
11,076 
11,100 
11.124 
11448 
11.198 
11,206 
11,247 
11,278 
11,274 
11,290 
11,292 
11308 
11306 
11322 
11328 
11342 
11,344 
11347 
11359 
11371 
11381 
11395 
11.408 
11,418 
11,416 
11,417 
11,419 
11,433 
11,466 
11,490 
11,497 
11322 
11326 
11385 
11,686 
11346 
11360 
11366 
11,566 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

(A 

• H 

o 

fl 

c 
u 

% 

u 

12,006 
12,011 
12,028 
12,027 
12,088 
12,040 
12,015 
12,098 
12,100 
12,118 
12,181 
12,194 
12,231 
12,237 
12.241 
12,267 
12.273 
17307 
12324 
12,345 
12367 
12382 
12395 
12410 
12,424 
12,44 
12,4' 
12,482 
12,508 
12,558 
12,566 
12,594 
12311 
12316 
12,681 
12.712 
12,716 
12,724 
12,726 
12,748 
12.763 
12;778 
12,788 
12348 
12384 
12389 
12396 
12897 
12,981 
12.998 

100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
ICO 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
\ m 
100 
100 
100 
200 
200 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 

18354 
18378 
13,882 13391 
12422 
18,427 
18.441 
18,115 
13,460 
13.472 
13-507 
13-. 12 
13,521 
18,586 
18,539 
18,581 
13.584 
13393 
13,613 
18,662 
18,665 
18,700 
13,715 
18,732 
13,726 
13,750 
18,758 
18326 
13356 
18367 
18391 
18381 
13,990 
13,995 
13.997 

100 
100 
100 
100 
100 

1300 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
600 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 

QUINCE MIL 

CATORCE 
MIL 

TRECE MIL 

ILL11 ' l 

18,004 
18,084 
18,076 
13,096 
18,106 
18.126 
13,186 
18,150 
18,200 
13^06 
18,209 
18,218 
13,244 
13,249 
13,252 
13,286 
18316 

100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 

14,002 
14,017 
14.059 
14,081 
14,091 
14,148 
14.149 
14.181 
14,208 
14,281 
143^4 
14384 
14361 
14378 
14,404 
14,408 
14,427 
14r470 
14.473 
14,511 
14,585 
14337 
14,594 
14395 
14.600 
14,649 
14,735 
14307 
14316 
14339 
14358 
14362 
14369 
14371 
14378 
14,926 
14:986 
14,947 
14,958 
14,979 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 

16J>03 
15.049 
15,072 
15,078 
15,112 
15- 123 
15464 
15^10 
16^20 
15,236 
16,848 
16.263 
15,265 
15392 
16,404 
15,125 
15:431 
15,466 
16,481 
16,482 
15,488 
15.509 
15,618 
15,517 
15,522 
15355 
15,678 
15.590 
15,629 
15,684 
15.657 
16.720 
16.742 
16,761 
16.766 
16,767 
16,766 
15,784 
15,794 
15,833 
15362 
16,879 

16-906 
15,909 
J5321 
15,941 
15,942 
15,990 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
500 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
10O 
200 
200 
100 
100 

2,000 
100 
10O 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 

16,657 
16,677 
16,706 
16,756 
16,787 
16,798 
16,808 
16,811 
16320 
16.866 
16,871 
16379 
16,905 
16,914 
16.923 
16,986 

200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

DIECIOCHO 
MIL 

DIECISIETE 
MIL 

DIECISEIS 
MIL 

16,014 
16-019 
16368 
16,065 
16,183 
16,135 
16,162 
16.182 
16^80 
16*39 
16.254 
16,807 
16312 
16346 
16.457 
16,459 
16.494 
16,537 
16.561 
16362 
16.563 
16,589 
16.686 
16,656 

100 
100 
200 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

1.000 
100 
100 

17,004 
17,016 
17,079 
17,088 
17,091 
17,093 
17,102 
17,183 
17,158 
17,168 
17,196 
17,254 
17,260 
17,268 
17,276 
17,287 
17300 
17317 
17319 
17,837 
17344 
17346 
17384 
17385 
17387 
17,423 
17.429 
17,464 
17,476 
17,494 
17496 
17309 
17,615 
17-640 
17366 
17,680 
17,608 
17,668 
17,677 
17,684 
17394 
17,699 
17,700 
17,709 
17,746 
17,764 
17,769 
17,790 
17.888 
17368 
17371 
17380 
17,919 
17,933 
17,947 
17,962 
17,964 
17,982 
17395 

100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 

1,000 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

2,000 
100 
100 
200 
100 

1;000 
100 
100 
200 

8,926 
8,048 
8,060 
8,080 
8,146 
8,177 
8,210 
8,220 
8,244 
8,278 
8301 
8332 
8.402 
8407 
8412 
8,418 
8,424 
8,438 
8,460 
8319 
8,627 
8384 
8354 
8370 
8,619 
8,628 
8V688 
8,648 
8,660 
8,661 
8381 
8,687 
8,718 
8,722 
8,724 
8,768 
8,797 
8326 
8^29 
8347 
8368 
8384 
8385 
8,926 
8,928 
8370 
8̂ 971 
8378 
8,987 

200 
100 

1,000 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 

100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 

19,312 
19327 
19,382 
19342 
19348 
19366 
19,487 
19,664 
19350 
19,536 
19384 
19,599 
19,610 
19,625 
19,639 
19.650 
19,681 
19,694 
19,789 
19.755 
19,769 
19.777 
19,886 
19-915 
19.919 
19,972 
19.938 
19,995 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

VEINTE MIL 

DIECINUEVE 
MIL 

19.007 
19.019 
19.024 
19,061 
19,068 
19.071 
19,092 
19,095 
19,121 
19,178 
19,174 
19,175 
19,191 
19,209 
19,218 
19,284 
19.240 
19,261 
19,259 
19,281 
19302 
19304 

100 
100 
100 
500 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

20,035 
20,046 
20,087 
20,142 
20,160 
20,161 
20,188 
20.210 
20,228 
20.283 
20,271 
20,281 
20316 
20319 
20336 
20344 
20378 
20385 
20,448 
20,466 
20478 
20317 
20*20 
20340 
20,666 
20372 
•0,627 
20.641 
20,668 
20,697 
20,707 
20.710 
20;722 
20,726 
20,782 
20,752 
20.772 
20.776 
20,807 
20,816 
20360 
20376 
20388 

200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
10) 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 

2,000 
100 
200 
100 
100 
10-1 
200 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 

21,017 
21,031 
21,041 
21,057 
21,061 
21,093 
21,096 
21,187 
21,170 
21,210 
21.234 
21372 
21,274 
21377 
21334 
21360 
21,413 
21,420 
21443 
21,488 
21.492 
21,509 
21,517 
21,526 
21342 
21,643 
21,560 
21,568 
21,602 
21,626 
21,686 
21,678 
21,694 
21,722 
21̂ 727 
21,768 
21,770 
21.776 
21,782 
21,882 
21350 
21368 
21395 
21,916 
21.958 
21,964 
21,967 

100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 

22342 
22377 
22.628 
22,644 
22,650 
22,672 
22,718 
22,726 
22,732 
22,733 
^ 0 6 
22,809 
22340 
22.849 
22357 
22,859 
22.930 
23340 
22.9U 
22,971 
22,977 

100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

VEINTIDOS 
MIL 

VEINTIUN 
MIL 

21,002 100 

22,086 
22,108 
22,122 
22.102 
22,145 
22,166 
22,177 
22,178 
22,220 
22,224 
22,236 
22339 
22*52 
22381 
22392 
22304 
22306 
22325 
22,348 
22358 
22363 
22371 
22,889 
22,435 
22.470 
22,500 
22340 

100 
600 
100 
100 
100 
200 
500 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

VEINTITRES 
MIL 

23302 
23,028 
23,036 
28,076 
23,096 
28,114 
23,122 
23,152 
28,170 
23,176 
23,193 
23300 
23.202 
23310 
23336 
23»61 
233S6 
23309 
23307 
23335 
23338 
23382 
28386 
23,389 
23,414 
23,464 
23,465 
23301 
23303 
23,516 
23319 
23,537 
23.552 
« 3 6 6 23,597 
23,608 
23,614 
23,640 
23371 
23,684 
23692 
23.693 
23,751 
23,765 
á3,76S 
23.807 
23322 

\ 23 811 
23356 
23370 
23.936 
23,901 
23,903 

100 
100 
ICO 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
200 
100 
100 

1,000 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 

1,000 
ICO 
100 
100 
100 
100 
200 
900 
200 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 

C o m p a ñ í a 
B A N Q U E R O 

G i r o s , B i l l e t e s d e L o t e r 
{ 

40lo I n t e r é s A n u a l s o b r e c u e n t a s d e A H O R R O S . 

S A N R A F A E L , N U M E R O 1 ^ 
BANCA: Telefone PRIVADO: A - 3 7 0 6 . 
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